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O Prefeito José 
Arthur Figueiredo aca 
ba de concluir a rc 
forma administrativa, 
com a elaboração do 
novo organograma que 
reorganiza or. quadros 
administrativos da 
Prefeitura, que vem 
a "enxugar" a máquina 
de comando, reduzindo 
as despesas sem ser 
necessário promover 
dispensas. 

Anteriormente ha 
viam sete secretarias 
e dezesseis departa 
mentos. 

Atualmente exis 
tem cinco secretarias 
onze departamentos e 
com essa reorganiza 
cão os trabalhos se 
tornaram mais ágeis 

Marcelo Miranda 

e melhor distribui­ 
dos. 

PROJETO NA CÂMARA 

Foram encaminha 
das à câmara, pelÕ 
Executivo, dois pro­ 
jetos de lei comple­ 
mentar, sendo um 
sobre a "reorganiza­ 
cão de estrutura ad­ 
ministrativa" e o 
outro sobre o "plano 
de cargos, carreiras 
e vencimentos". 

Foram criados novos 
cargos de assistência 
"direta e imediata"; 

* Veja matéria 
completa da Reformu­ 
lação Administrativa 
na Página - OS 

O Patrimônio mo 
ral de um homem e 
construído ao longo 
de uma vida, escul 
pido na sucessão d@ 
atitudes públicas e 
particulares que de 
terminam a sua pers2 
nalidade e o seu 
caráter. 

A honra é a ver 
dadeira herança que 

Prefeito José 

legamos aos nossos 
filhos, aos netos e 
às futuras gerações. 

Há seis anos 
passei a sofrer gra­ 
ve atentado à minha 
dignidade. 

Perseguido pelo 
rancor e pela mali 
cia, unidos por la 
cos de uma espúria - 
convivência que visa 

\ 

Arthur 

va gerar o tumulto 
na administração es­ 
tadual, o Governador 
transformou-se em 
alvo de denuncias 
caluniosa e injusta. 

Acusado em 1987 
de beneficiar uma a 
gência de publicida­ 
de que vinha prestan 
do serviços ao Gover 
no; Página / 03 

* Veja as novas medidas do Min. Fernando H. Cardoso - Pág/07 

Nossa Terra 
Nossa Gente 

Arthur Heyn 
Porto Murtinho 

Há muitos anos conheço o Arthur, mais 
de quinze anos , sempre o mesmo, tranquilo, 
sereno, humilde, bom cidadão, bom pai de 
familia. 

* Nossa Terra, Nossa Gente/Pãgina/06 
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Cantor ando 

Secretário Arthur Heyn 
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SUPLEMEN CULTURDL 

Editorial 

Mulheres é o titulo ra do cantor. 
do mais novo LP de Wando "Esse disco conta u 
lançado recentemente pe ma história da minha car 
lo selo Globo/Polydor. reira, mostrando músicas 

Mais que um novo que foram sucessos de 
lançamento, o disco é 19 outros LPs e trazendo 
uma comemoração pelos 10 também quatro músicas l 
milhões de discos vendi- néditas", conta Wando. 
dos em 19 anos de carrei =======Página - 0l 
«----.---=:--:--= 

AINDA EM SUPLEMENTO CULTURAL, NO 20 CADERNO: 

Marcos Paulo Atrás das Câmeras 
Pãgina/01 

Bela Vista, e não só Dela Vista,mas 
todo o Brasil, está carente de líderes ; 
temos muitos faladores e poucos FAZEDO 
RES. 

Com os escândalos ocorrendo diária­ 
mente no Congresso Nacional, envolvendo­ 
políticos dos mais diversos partidos, na 
divulgação do Governo paralelo das e1 
preiteiras, subornando, ditando regras e 
condutas, sobretudo quando se trata das 
verbas do Orçamento, na porta escancara­ 
da que se abriu para a Nação mostrando - 
os podres de um quadro político altamen­ 
te comprometido, com raras exccooocs, o 
povo, o sofrido e espoliado povo brasl 
leiro, clama por pessoas decentes, capa­ 
citadas, para dirigir a máquina que pres 
ta serviços a Nação. 

Quando falamos MÁQUINA, falamos de 
Governos Estaduais, Municipais, Entida 
des, Estatais, enfim,a estrutura Adminiy 
trativa. 

Um furacão varre o País, está li~ 
pando a sujeira, algo de novo vai surgir 
com certeza; tudo e todos precisam ser 
atingidos, mas há necessidade de man 
ter os que são puros, os que trabalham , 
os que dignificam suas missões, acredi 
tando, realizando, construindo, servindo 
de exemplo. 

Em Bela Vista temos uma entidade di 
rigida por uma mulher, de valor,_forte , 
sabe como e onde apontar os canhoes de 
sua vontade para derrubar estruturas ar 
caicas, bitoladas e pessimistas. 

Ela acredita na força do trabalho e 
na união de esforços. 

Estamos falando de BERNADETE PINHEI 
RO RONDON, Presidente do Hospital São Vi 
cente de Paula, que tantos benefícios 
presta ao nosso povo. 

Não é de falar, fala, quando 
sário, o suficiente para motivar pes- 
soas, clubes, entidades e fazer girar 
roda da realização . 

Não é fácil administrar um hospital 
ainda mais, hoje, quando a saúde no Br~ 
sil exige criatividade, seriedade e ta 
lento, Bernadete e sua equipe de trab~ 
lho é um exemplo de dedicação e senso de 
responsabilidade. • 

Haverá nova eleição para a direto 
ria do Hospital, surgiram comentários , 
sempre surjem, algumas insinuações de 
pretensos candidatos, nada mais injusto, 
e por que não dizer, BURRICE. 

Vale o adágio popular, "não se mexe 
em time que está ganhando". 

O time de Bernadete está afinado,jo 
gando por música, ganhando dos desafios= 
de goleada, o que precisamos fazer, e 12 
go, é dar-lhe mais força, mais apoio, e 
pedir-lhe que continue. 

Líderes hoje são jóias raras, péro­ 
las, os fazedores são tão poucos, os que 
pensam fazer, na grande maioria, pensam­ 
em fazer para si, depois para os outros, 
para o povo; que acontecesse em Bela 
Vista o milagre da mul tiplicaçáo dos pães, 
dos lideres e teríamos não uma Bernadete 
mas várias, dando tudo de si, nem sem 
pre compreendida, em beneficio do nosso 
povo. . 

Por uma questão de coerência, de lu 
cidez, por um mínimo que se tenha de in­ 
teligência, BERNADETE PINHEIRO RONDON de 
ve continuar.-·- 

Para o bem da saúde de nosso P2 
vo ... para o bem de Bela Vista. {IP). 

52· Leilão 
Caracorte 

DIA 18/12/1993 -- Sábado 

REAIJZACÃO - Porteira Leilões Rurais e 
Sindicato Rural de Caracol 

Participe, Caradol espera 

FACA Õ'l'IMOS NEGÕCIOSl 

Caracol - MS 
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PREFEITURI MUNICIPll DE BEL 
DECIL1O_A('MERO 76, Ir 8 DE_ IFzE0_ DE_1993. 

'peafusta os vencimentos dons ervdores da adi 
n!traço direta, de autarquia e fundon do Poder 
E«ecativo Municipal, e dá outras provldnc1as." 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE 
MATO GRO!iiiO ll0 S\11., noo uno da atribulc;rio que lhe 
foI conferida pelo «rtlyo 25, da Lef n! 872, de 10 
de novembro de 1989, 

D E CRETA: 

Art.I2 - Ffca os vencimentos dos servidores 
Mante1pafs, as aposentadorias e as pensões paga8 
por órgão da administração direta, autarquia e 
fundos do Poder Execot Ivo Manfc1pal, reajustados 
em 24,87(vinte e quatro vírgula oitenta e sete por 
cento) sobre os valores vigentes no @s de nove­ 
bro de 1993, 

Parágrafo Onico - O piso do Grupo Maglstirio,de 
conformidade com o disposto no § 1 Q, "ln fine" do 
artigo 39, do Constituição, corresponderá à aplic! 
cão do percentual fixado neste artigo. 

Art.2g - Este Decreto entrará em vigor na data 
de sua publicaçãq, revogadas as disposições em con 
triírio. - 

Bela Vista, 08 de Dezembro de 1993 

Abraão Annoa Zacarias - Prefeito Municipal 

LEI NCMERO 963, DE 07 DE DEZEMBRO DE 1993 

Dispõe sobre concessão de pensão a dependcn - 
tes do Servidor P~blico Municipal e dá outras pro­ 
vidências. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VISTA ESTADO DE MA 
TO GROSSO DO SUL, no uso de suas atribuições le~ 
gais, 

Faço saber que a Câmara Municipal aprova e cu, 
sanciono a seguinte lei: 

CAPITULO IDAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

5 1@ A concessão de pensão v!tal{c! aos beneft 
clárfo de qoe trata as alíneas "a" e "c" do Inc1 
so I deste artigo exclui dese d!reito os dea!6 
beneficIártos refertdos nas alíneas "d" e "e", 

5 29 A concessão da pensão temporária aos bene­ 
ffelãrlos de que tratam as alInea "a" e "" do f1 
cfso II deste artfo exclui desse direito os dena­ 
ln beneficiários referidos nas alíneas "" e "d", 

Art.4g - A pensão será concedida Integralmente 
ao t!talar da pensão vitalfefa, exceto se existi - 
re~ benefic1ário9 da pensão temporária, 

$ 1g 0correndo habilitação de vários titulares 
à pensão vital[cla,o sea valor será distribuído en 
partes iguais entre or; bencflciários habilitados. 

$ 29 0correndo habilitação s pensões vitalícia 
e temporária, metade do valor caberá ao titular ou 
titalares da pensão vtalfcta, sendo a outra metade 
rateada em partcD iguais, entre os titulares da 
pensão temporária. 

$ 39 0correndo habilitação somente à pensão tem 
porária, o valor integral da pensão será rateado , 
cm partes iguais, entre os que se habilitarem. 

CAP!TULO III 

Art.1g - Por morte do Servidor, os dependentes 
fazem jus a uma pensão mensal de valor correspon - 
dente ao da respectiva remuneração ou provento, a 
partir da data do Óbito. 

Art.2g - As pensões distinguem-se, quanto à na­ 
tureza, cm vitalícia e temporárias. 

S Ig A pensão vitalícia é composta de cota ou 
cotas permanentes, que somente se extinguem oure­ 
vertem com a morte de seus beneficiários. 

$ 2g A pensão temporária é composta de cota ou 
cotas que podem se extinguir Ou reverter por moti­ 
vo de morte, cessação de invalidez ou maioridade 
do beneficiário. 

CAP!TULO II DOS BENEFICIÁRIOS 

Art.JQ - São beneficiários das pensoes: 
I - Vitalícia: 
a - o cônjuge; 
b - a pessâo desquitada, separada judicialmente ou 
divorciada, com percepção de pensão alimentícia; 
c - o companheiro ou companheira designado que com 
prove união estável como entidade familiar· - 
d - a mãe e o pai que comprovem dcpendênci; econô­ 
mica do servidor; 
e - a pessoa designada, maior de 60(sessenta) anos 
e a pessoa portadora de deficiência, que vivem sob 
a dependência econômica dos servidor; 
II - Temporária: 
a - os filhos, ou enteados, até 2l(vinte e um)anos 
de idade, ou, se inválidos, enquanto durar a inva­ 
lidez; 
b - o menor soh a guarda ou tutela até 2l(vinte e 
um) anos de idade; 
c - o innão órfão, até 2l(vinte e um) anos, e o in 
válido, enquanto durar a invalidez, que comprovem­ 
dependência econômica do servidor; 
d - a pessoa designada que viva n~ dependência eco 
nÔmica do servidor até 2l(vinte e um) anos ou se 

_inválida, enquanto durar a invalidez. ' ' 

DA CONCESSÃO 

Art.5g - A pensão poderá ser requerida a qual 
quer, prescrevendo tão-somente as prestações exigI 
veis há mais de 5(cinco) anos. 

Parágrafo Onico - concedida a pensão, qualquer 
prova posterior Ou habilitação tardia que implique 
exclusão de beneficiário ou redução de pensão só 
produzirá efeitos a partir da data em que for ofe­ 
recida. 

Art.6Q - Não faz jus à pensão o beneficiário 
condenado pela prática de crime doloso de que te 
nha resultado a morte do servidor. 

Art.7Q - Será concedida pensão provisória por 
morte presumida do servidor, nos seguintes casos : 
I - declaração de ausência, pela autoridade judi­ 
ciária competente; 
II - desaparecimento em desabamento, inundação, i~ 
cêndio ou acidente não caracterizado como em servi 
ço; 
III - desaparecimento no desempenho das atribui 
çÕcs do cargo; 

Parágrafo Onico - A pensão provisória sera 
transformada em vitalícia ou temporária, conforme 
o caso, decorridos S (cinco) anos de sua vigência, 
ressalvado o eventual reaparecimento do servidor , 
hipótese em.que o benfício será automaticamente - 
cancelado. 

VISTI 

CAPITULO IV DA PERDA DE QUALIDADE OU MORTE DO BE­ 
NEFICIÁRIO 

Art.8g - Acarreta perda qualidade de·beneficiá­ 
rio: 
I - o seu falecimento; 
II - a anulação do casamento, quando a deciso 
ocorrer após a concessão da pensão ao cônjuge; 
III - a cessação de invalidez, em se tratando de 
beneficiário inválido; 
IV - a maioridade de f11ho, irão órfão ou pessoa 
designada, aos 2l(vinte e um) anos de idade;• 
V - a acumulação de pensão na for.na do art.11; 
IV -- a renúncia expressa. 

Art.9g - Por morte ou perda de qualidade de be- 
neficiário, a respectiva cota reverterá: . 
I - da pensão vitalícia para os remanescentes desta 
pensão Ou para os titulares da pensão temporária , 
se não houver pensionista remanescente da pensão - 
vitalícia; 
II - da pensão temporária para os co-bencficiários 
ou, na falta destes, para o beneficiário de pensãd 
vitalícia. 

CAPITULO V DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art.10 - As pensões serão automaticamente atua­ 
lizadas e nas mesmas proporções dos reajustes dos 
vencientos dos servidores. 

Art.11 - l>.essalvado o direito de opçao, é veda- 

da a percepção com!at!vi de ma!s de doas penevoe. 
Art.A? - N concessão d«s penes, obervar eu­ 
, no q,e couber, as disposições do Fstatoto dos 

Serv1dores PN!Ices do Mnffpfo d ela Víts, a 
especial, ar contidas no rt.64. 

Art.l3 - Fata Lef entrará em for na data d 
soa pbl!cação, revogadas as disposições em contra 
rio. 

ela Vista-tS, 07 de Dzemro de 1993 

Abraio Ara Zacar1as 
Prefeito ManicIpal 

LEI NI'MERO 964, DE O7 DE DEZEMBRO DE_ 199J 

Altera d!posIt1vos da LeI Manfctpal ng 994 , 
de 0l de março de 1993, e dá outras providencias. 

O PR.EFEITO MUNICIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE 
MATO GROSSO DO SUL, no uco de suas atribuições le- 
ga1s, 

Faço saber que a Ciimara Municipal aprovou e Cu 

sanciono a seguinte Lei: 
Art.lQ - Os dispositivos da Lei Municipal nO 

944, de 01 de março de 1993, a seguir indicados 
passam a vigorar coa as redações segafntes: 

"Art.lQ - Fica o Poder Executivo Municlpol,suas 
autarquias e fundações, autorizados a realizar a 
plicaçÕes financeiras dos recursos disponíveis de 
sua receita própria arrecadada." 

"§ IQ - ••.•.•••••••••••.••••••••••••••••••••• " 
"§2Q- " 
"§ 3Q - A administração direta, autarquias e 

fundações Municipais, deverão encaminhar mensalen 
te à apreciação da Cãmara Municipal, a prestação de 
contas sobre os resultados e dividendos auferidos 
com a aplicação." 

Art.29 ·_ Esta Lei entra c:n vigor na data de sua 
publicação. 

Arc.3Q - Revogam-se as disposições em 
rio. 

Bela Vista-MS, 07 de Dezembro de 1993. 

Abraão Armoa Zacarias 
Prefeito Municipal 
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@m1 e D 
A EMPRESA COMETA DEL AMAMBAY oferece aos seus passageiros 

o máximo em conforto, segurança e rapidez. 

ônibus novos, com ar condicionado, velocidade controlada 
e atendimento de primeiríssima (servir;;os durante a viagem: ca 
fé, refrigerantes, sucos e lanches). 

Saída diáriamente para São Paulo às 16:00 horas no Termi­ 
nal Rodoviário de Pedro Juan Caballero. 

Ta.inhêm ônibus direto todos os dias em dois horários, para 
Campo Grande - às 17:00 e às 11:00 horas· 

* FONE - 436-2736- 436-2445 - 436-3247 

1 a mamhay 

a 
na 
jas 
os 
e 

& 
e 
r 
s 

Viaje Tranquilo, Viaje 
Cometa Del Amambay 

- n-, 

"COMETA DRL AMAMBAY - LIGANDO PEDRO JUAN CABALLERO As MAIORES CIDADES DO BRASIL J • CONFORTO E SEGURANÇA • 
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-- --- ------ E LA VI , I! o 

Ubaldino 
Rodrigues 

U\l EXE\IPI.O J)B l·fi l'O 11WW.JJO 

O <:nr,::.l ~-1nncr ,\J,..\! \ FcrrLfr,1 e 1-:t,dk;i I.np<·,rno - 
erreIra, proprietários da Casa das.Ferragens, lo 
cal!zada a Roa Antonio Joo no centro da cidade,e 
recem nossos mais sincero elogios pela refora , 
nmpl !,,ção e moclcrn!zoçÕo de r;..r, cmprcHa, oferecen­ 
do rxcolentc condições de atcndl.r.icnto aos seus cli 
entes, A nle1ativa dos proprietários da Casa d 
Ferragens 6 um exemplo de ente que acredita n 
nosHa ciclndc e no ncu futuro promlsoor, Bela Vista 
coe, precisando mesmo de pessoas como essas, que 
acreditam e que deixam o dcsiinL-:10 e o descrédito - 
de lndo e pi.rt1ndo para a luta rumo ao desenvolvi­ 
mento, Parabéns ao casal Waner e Etclka e sucessos 
ne nova fase de sua empresa. 

FICOU MAIS FÁCIL VIAJAR PARA SÃO PAIO 

~----------- 
' 1 • \ 

A Viação Cruzeiro do Sul está agora com dois 
Ônibus cspeclaln fazendo a linha Jardim/São Paulo e 
vice-versa por semana. A empresa vinha atuando na 
linha com um Ônibus saindo aos domingos is 14:00 
hs de Jardim e voltando às terças feiras às 20:00 
hs de São Paulo. Agora os usuários da empresa já 
dispõem também de Ônibus saindo às quinta feiras 
às 14:00 hs de Jardim e às sexta feiras às 20:00 - 
hs de São Paulo. ta Cruzeiro do Sul acreditando e 
investindo no Sudoeste, procurando facilitar a vi­ 
da e o trabalho da população da nossa região. Quem 
vai viajar nessas fériãs sabe que pela Cruzeiro do 
Sul seu passeio é muito mais agradável,pois o aten 
dimento especial a bordo é uma caract~rístca mar= 
cante da empresã pioneira no transporte de pas­ 
Gageiros direto para a Capital Paulista, sem aque­ 
las incômodas paradas à cada cidade ou vilarejo. 

OPERAÇAO "TAPA 13URAO'.l, " 

Esta semana equipe da empresa CODEPAV, contrata 
da pela Prefeitura Munjcipal, deu início a mais 
uma operação "tapa-buré.cos" nas ruas asfaltadas de 
nossa cidade e que vinram sendo banstante castiga­ 
das pelas ~ltimas chuv~s, o que provocou o surgi 
mento de vários buracos no asfalto das vias pGb1i­ 
cas. Até mesmo o asfalto que estourou na esquina 
d~ Rua XV de Novembro com a Avenida Teodoro Sativa 
foi recuperado nessa operação. Realmente bastante 
oportuna esta iniciativa da Prefeitura Municipal. 

,. l\lJIUUSTAS lRRESIONSÃVEIS 

até nas eqoinas e flca batendo papo como se et!­ 
vesse na porteira da estrada para as pavlra, co 
locando risco a serança e até vida de ter- 

•cclror,, C ::iulti\ folg,1 por p,.rt,, de alrun R'>tOri~­ 
tas que se andassem de carroça provavel ente fnco­ 
podariam menos no trânsito da cidade, em falar ns 
qoeles "barbeiros" que atravessam os cr,amentos 
como Ae cr,tl\cs$C:r.> na l!I\ 060, Indo para o hoqoeI 
rao. 

WNFIRIM'\S AS PPiVIAS }O mm 

Veículos mal estacionados diariamente na Rua Ba 
rão do Ladârio é uma constante e digno até de uma 
boa batida policial. Muitos motoristas de caminhão 
e também de veículos menores, parecem que tiraram 
a carteira de habilitação por correspondência e 
não sabem que a legislação do trânsito exige Que se 
jam observadas determinadas distâncias cc relaç&o­ 
os ceies-fios e as esquinas das ruas, para os esta 
cionaoentos. Tem gente tão folgãda que estac~ona- 

pesar dos defensores do "pacto polít lco" ,1pre­ 
gondo por l'cdrossian não estarem neo u!tl pouco ale­ 
gres com a idéia, está mesoo conf!rrn,1dn pelo Dtre 
tório Nacional do l'HDB a realização de! prévlns p,,= 
ra a escolha dos candld11tos do partido, tanto para 
Governador cômo para Prer,idcntC? da Rcp~blica e Pr~ 
feito, No Mato Grosso do Sul os corrcHgionários 
do Senador Wilson Barbosa Martins não v~cm a hora 
da realização das prévias para sacra~entar o no~c 
do "velhlr.ho" para a disputa do Governo do Eatado, 
isto se tiver candidato dlspooto a enfrentá-lo, já 
que o ~nico cm condições (de acordo com as pesqui­ 
sas), L~dio Coelho, parece que não quer disputa 
com Wilson, pois é apoiâ-lo e aí a coisa fica .iais 
fácil que tomar chupeta de bebê. 

BECA VISTA TElll 1'U\C DELID\00 
O Dr. Renato Cesar Pereira é o novo Delegado de 

Polícia de Bela Vista, oriundo da cidade de Porto 
Murtinho onde desenvolveu um excelente trabalho, 
combatendo com seriedade e competência as diversas 
modalidades de crime e desvendando in~meros casos 
considerados muito.difíceis. Ao Dr. Renato Cesar 
Pereira as nossas boas vindas e que desempenhe um 
trabalho em nossa cidade, colaboração e apoio te­ 
mos certeza que não vão lhe faltar ,por parte das 
nossas ao toridades, todas dignas da maior conf 1ab_!, 
lidade e respeito. 

llrRIB NJ RIO APA 
Nesta quarta feira estivemos acompanhando equi­ 

pes da Polícia Civil e Militar de nossa cidade em 
diligência conjunta com a Polícia da vizinha cida­ 
de de Bella Vista Paraguai para resgatar o corpo 
de uma mulher que foi encontrado boiando nas aguas 
do Rio Apa. Após contatos com o Comissário de Poli 
eia de Bella Vista ficou definido que a Polícia Pa 
raguaia cuidaria do caso tendo em vista que o cor: 
po, ao que tudo indicava, era de uma mulher de na­ 
cionalidade paraguaia, o qu~ foi confir:aado mais 
tarde. Segundo algumas pessoas há quase • .. ma se­ 
mana o corpo já havia sido visto boiando nas águas 
do rio Apa,mas o fato não foi comunicado às Autor! 
dades "por medo de se comprometerem", é mes:io ~ui:: 
tn ignorância~ 

IGRESSiíO CONTRI I ESPO 
No ~ltimo dia 04, por volta das 20:00 hs, a 

guarnição de serviço da Polícia Militar de nossa 
cidade foi solicitada por moradores da Rua Álva­ 
res Cabral para atender uma ocorrência no Bar 
Santa Marta, naquela Rua, no bairro Costa e Sil­ 
va. 

os policiais se dirigiram imediatamente para 
o local, lã chegando constataram que o elemento 
Ramão Verildo Mareco, 32 anos, proprietário do 
Bar Santa Marta, havia agredido sua esposa, Ana­ 
dir Alves, com um soco no rosto. 

A agressão, segundo as informações levantadas 
pela Polícia Militar, teria acontecido dentro da 
residência de um morador dos fundos do Bar e no 
momento em que a mulher recebeu o soco ela tinha 
em sua companhia o filho de apenas 08 meses de 
idade. Os policiais constataram que Anadir Alves 
estava com o rosto bastante inchado e, para evi­ 
tar maiores conscquêrcias, a PM procedeu a deten 
cão do marido aierado e o conduzia à Delegacia 
de Polícia, para que· acalmasse os nervos na pen­ 
são do Pedrossian.(Relaçôes P~blicas 2Q Pel. PM). 

VIVA BEM RESPEITE as LEIS 

'FEZ-SE JUSTIÇA' 
t1,,t·i l l 

1, 1 

é a j 
• l / 

1 

O Pa ri S lo tort d 
o lon o d oa vid 
t!tds pb!! 
os prionslfd.d 

verdade!r her ,a q«e l,aos e 

lhos, aos netos e ls fator. 
C Is anos passei a ofrr gr 

minha d!e!d. d', Pr a!do pelo rancor e pel 
ir.lfcia, an!dos por lços de oms pGria covI- 
vencia que vi av erar o tmalto na adm!nitre­ 
çâo estadual, o Covernedor tran foraoo-se sal­ 
vo de denunciai» calanfo e Infosta. 

Acaiado em 1987 de ben@fitar ma agênefa de j 
publicidade que vInha prestando servtcos 4o C""; 
verno do Estado de de 1983, rnetl a coas!dera­ 
cão na Justiça do me, Estado a atesão fraudy, 
lenta de qoe era vft!ma. O MInlstêrlo Pbltco « 
o Trlbullnl de Juhtlç.1 c-ntcncl!'c;,1 qut• n.'io lnvl,·r 

1 s1do conetfdo nenhum crle, providenciando o ar- 
qlvamnento da representaçao., _ 

Não existia acusação consequente, não haviam 
provas oo seqer evdncfas de pre]a[zo o Esta­ 
do o, Infringêncla à qualquer mandamento legal. 
Mesmo assim, os detratores persistiram na Infa­ 
ia. "Transportara" de fora IIf!ta o inq,,érl­ 
to de Campo Grande para Brasília, obtendo do 

jsab-Procurador da Repblica ama denncia por so- 
posto crime de prevaricaçao. . 

Eo ncnhu::t ciomento fui ncun2do de aproprlaçao 
ou desvio de dinheiro p.;blico. Su~tcntava-se a 
den=ncia, Cnica e cxclu6ivamente, no fato de ter 
contratado u::-.a empresa de comun lci.ç.:io seo1 licit.:! 
ção, procediento ad!nfstratlvo reconhecido pe­ 
la legi8lação em vigor na época e praticado nor­ 
malmente pelos governantes que me antecederam. 

Recebida a acusação pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), tooei a iniciativa de solicitar à 
Assembléia Legislativa que delibcr.:;~se com a má­ 
xioa urgência sobre a autorização para processnr 
o Governador. Liberei a bancada que me apoiava 
para autorizar a licença, evitando todo o tipo 
de protclaçbo que pudesse provocar o retardamen­ 
to do Julganento. 

Com a tranquilidade de um cidadão que não car 
rega culpa na consciência, submeto-me nos ~lti­ 
mos anos ao julgamento de um ato administrativo 
que não constitui nenhum tipo de delito, Sempre 
acreditei no triunfo da Justiça. Foi essa espe­ 
rança que -, .. deu força e pac lência para enfren 
tara provaç-20. 

"Desde 1987 respondi sem Justa causa a uma 
acusação maliciosa e gratu!ta, pois nenhuma d~vi 
da restou com relação aos atos que autorizei cn 
quanto Governador". - 

Na sexta-feira, do dia 03 de dezembro, final- 

l
mente, a verdade prevaleceu O Superior Tribunal 
de Justiça reconheceu que a presumível irregula­ 
rid.:lde já havia sido julgada pelo Poder Judiciá- 

1 d :le Mato Grosso do Sul - que ::,e isentou de 
qualquer ilícito - e deter.ninou a extinção de 
processo. Os Ministros do STJ ratificar.•::i a r' cl 
são da Corte Estadual, arquivando o processo e-1 
evitando que_ Cu fosse duplamente Julgado , :a 1 
mesma acusaçao. 

Isto quer dizer que desde 1987 respnndi s~~ 
justa causa a uma acusação o.aliciosa e gratuita, 
pois nenhuma d~vida restou com relação aos tos 
que autorizei enquanto Governador. En síntes , 
esta foi a decisão dos Ministros do STJ. 

Definitivamente livre do assalto moral que me 
levou à provação processual, dirijo-ne, com hu­ 
mildade costuccira, ao povo de Mato Grosso do 
Sul, que sempre honrou-me com a sua confi~nça en 
seguidas capanhas eleitorais, para prestr con­ 
tas deste julga::iento. 

Sou profund~mente grato a cada u~ e a todos 
pela solidariedade, arga:iassa da resistência es­ 
piritual que ne levou a suportar a decorada esp~ 
ra pelo veredito final, 

RESTABELECIDA A VERDADE, FEZ-SE JUSTIÇA. 

Caopo Grande-}:S 09 de dezembro de 1993 
}:ARCELO MIRM'DA SOARES 

AL APROVA PROJETO QUE CRIA UNIVERSIDADE DE DOURADOS 

J 

o projeto do COvcrno Pedro Pcdrossio.n que cr.l3 a Univers! 
dade Estadual de Mato Grosso do Sul, com sede en Dourados e 
12 centros csp::alhados pelo interior, foi aprov·ndo pela A~se!!!_ 
bléi:i. Lcgislntivo, e:o sessõo ordinirln. A UEMS funcion:i.r .:i a. 
partir do segundo sc.eestre: de 94, ocupando provlsori.mcntc - 
45 1nstalo.çõe.s d.'l universidade Fede.rol (l:m-15) .. As obras do 
prédio próprio Já. foram lnlcindns pelo Departamento de Obrns 
PGplicas (DOP). Na resa sessão, os Dcput.,dos aprovara ta 
bê duas ensagens enviadas pelo Executivo, criando ns fund.:!, 
ões Terce!ro MIlênlo "Natureza Viva! e "Pantanal". 

Criador das duas prireiras Universidades de l'bto Grosso , 
hoje fedcrallz.ad.as em Cuiab.i e Carpo Grande, o Governa.dor 
Pedro Pedrossian résgata un coprorisso com a corunidade es­ 
t.ud.lntll dn Região d.i C?'nndc Dourn'dos .. A nov~ Universidade 
nasce coo Fndaçio, para facilitar a captação de recursos 
(lnnncciros e garantir sua autonota adi!n!strativa. No In!­ 
cio do ano, o C.OVerruidor Pedro Pedro:.si:m cri.ou u::a co:nlssao 
de 1!::pl.ant.Jç.Íio de UEMS, prcsldid.1. pclo ... vlce-Govcrnt1dor Ary 
R.1c.o, rcs20nsãvcl por todo o projeto tec11tco-opcraclonnl da 
1nst1.tuiç;10, fon:ulado e~ parccrln coo tccnlcos c..1paclt.:idos 
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. _ 

Ju.nt.o coe a rensagen de criação da ES, o Covemo do r.s­ 
tado solicitou a Ascbléla Legislativa tarbe aprovou " 
autorização para que a Secretaria_de Educo abra credito 
c-spcct,11, no valer de CRS 86 milhocs, o;,1r,'.lntindo o lnstal:! 

ç:io e funcion.'.lOCnto Já no próxlli:::o nno. ~:Cobro da co=,,iss..5o de 
icpl:intaç.Õo, o Dcput.1d~ Roberto Rn.zuk infon::ou que e Janet 
ro, -prov:1velr.>ente, serao expedidos os prlcc:Lros editais p.,.rn 
os vcstibulnrcs .. O p.,rlnmenc.ar le.obrou que o Governador Pedro 
Pedrossian torna C::l rea.lidadc u rande sonho dJ. juventude - 
douradense, que, ao lado das lidc.rnnços pol!tic.'.ls dn RegJ~o , 
luta pela Universid.Jdc desde 1983. "A dccis.10 do Co,·e.rn.1dor ... 
preenche \J..r.l vazio cultur.:i.l e cducac1.onal", d[:.se R.J.zuk. 

Por detcrnilnação do Govt:rn..1dor do Est.1do, serão crf.;1dos U 
centros untvers!tiros que integração a E'S, nos MnicIp1os 

• de Aqufdauana, MaracaJú, avira!, Jardi, !ova Andradina, Glê 
ria de Dourados, Paranaíba, Coxl, Ivinhea, Mundo 'ovo, Po­ 
ta. Porâ e Acm-..ba.1. A colssão de 1plantação de UES ve se 
reunindo com as cozunidades estudantis, polir!cos e co a so­ 
ciedade dest.D..s localidades para definir os cursos a zere !­ 
plantados. A preocupação do Co\·erno Pedro Pctro!.:;.la:-1 ê ofere­ 
cer cursos que se identifique com as características de cada 
região, como o de zootecnia em Aquidauana. 

DEFESA AHIEXTAL 
As Fundações Terceiro MII!o "Natureza Viva' e Terce.iro 

Milênio ''P.o..nton:tl" tcriio a finalld:.dc de nd!:.lnlr.ttar e contra 
1ar a utilização racional dos recursos natura!s nas áreas que 
con:;tituc::i o Pantanal de M:lto Gro.:.so do Sul .. Cem estes novos 
Instrumentos de defesa do relo arb!ente, o Governador Per 

'Pedross1.an ce1cbrn u::i 'Vigoroso e pcn:ianent.e p.:icto ec.olÕg:ico'1 - 
cg a sociedade, con as institutçõcs e a classe polIttca. A funda 
çao Natureza V!va teria tarefa de zelar pela conservação das 
areas que Integrarao o Parque das N'ações Ind{zen±s, o Parque dos 
Trabalhadores, o Jardlo. Sot..intco e ;1 r-esCT'\'.l ecológica C:o Par­ 
que dos Poderes, todos en Carpo Grande, Co a Fundação Terceiro 
MLInlo Pantanal, Pedrosstan quer Irplerentar políticas e dlrc. - 
tri::.cs 'lUf! ~'IT.Ontec a 1.ntegrid-ade do patr11CÕnio ec.oa:::.bient.a.l .. 

GOVERNO MS 
O FUTURO DGORI 



!O+NAL TRIBUNA DA FRONTEIRA DIÁRIO REGIONAL1 

Câmara Mulllcipal de Caracol 
BALANCETE FINANCEIRO DO MES DE OUTUBRO DE 1993 

------· 
1 

R E C E I T A D r s p r: s l\ . 
Tl'I'lJLOS CR$ ANTERIOR CR$ DO MÊS CR$ ACUMUI.J-ro T1TULOS CR$ ANTERIOR CR$ no MÊS CRS MCMULA 

- .~ 
OHÇ/\MENTÂRI/\S ORÇAMENTARIAS 
'Transferências Correntes Legislativo 3.779.764,78 1.305.625,39 5.085.390,17 

EXTRA-OllÇAMEN'rÃRI/\S FXTRA-ORÇAMEKTÂRil\S 
'Transf. Recebida Duod, 3.448.573,32 1.150.000,00 4.598.573,32 
Rocei ta do Capital 50.625,00 50.625,00 nostos a Pagar/93 4.333,35 4.333,35 
Desp. (Contra-Partida) 483.059,56 241.909,57 754.969,13 P'estos d Pagar/93 
Retenção IRRF 149.104,03 54.407,02 203.511,05 P.ccolhimen to IRRF 

SUB TOTAL 4.131.361,91 1.446.316,59 5.577.678,50 SUB TOTAL 4.129.963,81 1.442.817,27 5.572.783,08 

M.P. no 336/93 5,71 5,71 M.P. no 336/93 5,71 5,71 
Saldo Exerc. l\ntcrior/92 316,57 336,57 Saldo para o mês seguinte 5.211,99 5.211,99 

R.C. Mov. no 00227-91 

TOTAL 4.131.684,19 1.446.316,59 5.578.000,78 TOTAL 4.129.971,52 1.448.029,26 5.578.000,78 

Câmara Municipal de Caracol-MS., 31 de Outubro de 1. 993 ............. Presidente da Câmara Washington Luiz Alves T,cite - Contador .. - . - ...... - Tesoureiro 

Prefeitura Municipal de Qaracol 
OFÍCIO NO 172/93 - GABINETE DO PREFEITO 

Sr. Presidente, 
Com o presente, temos a honra de subme - 

ter a essa Egrégia Casa Legislativa, atra­ 
vés de Vossa Excelência, o Projeto de Lei 
no 019/93, o qual solicitamos que seja a - 
preciado em regime de urgência urgentís­ 
sima. 

O presente Projeto, torna a viabiliza - 
cão de vendas de ações junto a Empresa de 
Energia Elétrica de Mato Grosso do Sul , 
ENEERSUL, o qual contamos com a cordialida 
de e bom senso dos.senhores Vereadores no 
sentido de aprovação das vendas das ações 
pertencentes ao Município de Caracol-MS. , 
sendo que a referida receita será reverti­ 
da no pagamento parcial do 13 salário do 
pessoal desta municipalidade, anexo segue 
o quadro demonstrativo da posição acioná - 
ria do Município na capital da ENERSUL. 

Certos da atenção de Vossa Fxcelência , 
que certamente considerará a urgência que o 
assunto exige, e da grande relevância ,do 
mesmo não só para o Poder Executivo Munici 
palmas também para o quadro de funciona= 
lismo desta Municipalidade. 

Atenciosamente, 
J'uvino Godoy 

Prefeito Municipal 

PROJETO DE LEI NO 019/93 

Autoriza o Poder Executivo Municipal à 
alienar as Ações pertencentes ao Município 
de Caracol-HS., junto a ENERSUL (Empresa - 
de Energia Elétrica de Mato Grosso do Sul). 

O Prefeito Municipal de Caracol, Estado. 
de Mato Grosso do Sul, faz saber que a Cã­ 
mara Municipal aprovou e ele sanciona a se 
guinte Lei: - 

Art.lO) - Fica o Poder Executivo Munici 
pal autorizado á alienar 42.450 (quarenta­ 
e duas mil quatrocentos e cinquenta) ações 
sendo, 37.925 (trinta e sete mil, novecen­ 
tos e vinte e cinco) Ordinárias e 4.525 
(.quatro mil, quinhentos e vinte e cinco) - 
preferenciais classe "A", pertencente ao 
Município de Caracol-MS., junto a Empresa 

de Energia Elétrica de Mato Grosso do Sul. 
Art.20) - O preço mínimo para alienação 

das referidas ações será de CR$ 43,00 (qua 
renta e três cruzeiros reais); 

Art.30) - A receita auferida com a alie 
nação, será destinada o pagamento parcial 

do 130 (décimo terceiro) salário dos Servi 
dores Públicos Municipais. 

Art.4Q) - Esta Lei entrará cn vigor na 
data de sua publicação, revogadas as dispo 
sições em contrário. - 

Paço Municipal, 26 de Novembro de 1.993 

J'uvino Godoy - Prefeito Municipal 

(! 

ENERSUL - EMPRESA DE ENERGIA ELÉTRICA DE)MATO GROSSO DO SUL 

OFICIO NO 143/DP 

Campo Grande-MS., 1°7 de Novembro de 1. 993 

.t. 

cG: 

-S.A. 

a 

Assunto: Posição Acionária 
Sr. Prefeito, em atendimento ao solicitado através do Ofício no 160/93/Gab. Pref. , de 

de 11 de novembro de 1.993, com referência a Participação acionária no Capital da ENER L 
SUL, informamos: de 
1 - POSIÇÃO ACIONÃRIA Ba 

TIPO TOTAL DE AÇÕES PARTIC. PREFEITURA 
Ordinária 
Preferenciais Classe "A" 
Preferenciais Classe "B" 

106614.875 
50.517.300 
80.000,000 

37.925 O 0,035% 
4.525 - A 0,009% 

" 1 
t 

za 
a l 
que 

0,018'1, 
,_r==================================::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: de ' der 

SOMA 

L 
237.132.175 42.450 
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+ O PONTO DE ENCONTRO DAS PESSOAS DE BOM GOSTO! 

BEBIDAS GELADAS PETISCOS 

+ FRANGO ASSADO (AOS DOMINGOS) 

+ (UM LUGAR ESPECIAL PARA VOCÊ E SUA FAM1LIA! ! 
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PREFEITO OE BONITO REALIZA REFORMULACIO 
IDMINISTRITIVD E BENEFICI PROFESSORES 

( FIRMI!O DE BARROS) 

O Prefeito Joui Ar-. 
thur Flguelrcdo ncabn de 
concluir n reformn admi­ 
nintrntiva, com a elabo­ 
raçio do novo organogra­ 
ma que reornanlza os q0na 
dros adminl!:trat ivon dã 
Prefeitura, que vem a 
"enxugar" a iqudna de co 
ndo, reduzindo as des­ 

pezns sem ser necessir1o 
promover dispensas. 

Anteriormente haviam 
uele secretárias e dezes 
seis dcpartancntos. Atu:: 
almente existe cinco se 
cretârlas, onze departa - 
mentos e com essa reorga 
nização os trabalhos se 
tornaram mais ágeis e me 
lhor distribuidos. . 

PIÍ)JETa, NA c:l,N'AflA 
Foram encaminhadas .à 

Câmara, pelo Executivo , 
dois projecos de lei com 
plementar, sendo um so­ 
bre a "reorganização de 
estrutura administrati - 
va" e o outro sobre o 
"plano de cargos,carrei­ 
ras e vencimentos." 

Foram criados novos 
de assistência "direta e 
imediata", como Diretor 
de Creche, Chefes do 
Balneário, "Vaca Mecâni­ 
ca", Guarda Mirim(quando 
for reativada),etc. 

Os cargos criados vi­ 
zam dinamizar ainda mais 
a atual administração 
que estabelece uma estru 
tura de racionalização:: 
de algumas áreas do Po­ 
der Executivo, condizen- 

Novo Mercado 
DE: RJ\MÃO ARRUDA FARIAS 

Secos e Molhados, lata­ 

rias em geral, produtos Ve 

terinários, e representan­ 

te da Agip - Liquigás 

* Atendimento personalizado 
* Os =elhores preços da cidade 

AVENIDA BRASIL - 565 

Posto Timbiri Ltda. 
DE: VALDOHIRO (LIMA) 

*Service de Posto em 
geral, Combustível filtrado, 
Lubrificantes, troca de óleo 

e borracharia 

AVENIDA BRASIL,S/NO Caracol MS 

te com a na11ánde do Hu 
nidpio. 

IIU>I PI~ IMPLAITT,\IWl 

Houve alguns r<:_i.1nncja 
mentou e au modificações 
implantadas fora.11 a!) sc­ 
guintcn: O Departamento. 
de Tarfsmo, E:porte e La 
zer pnosou para "Sccretã 
ria Hu'1i.cipal de EduCA :: 
cão e Desenvolvimento So 
cial". Enquanto o Torts­ 
mo passou para "Secreta­ 
ria de Xurismo,Pecuária, 
Ind~otria e Comércio." 

A Sccretarià de Promo 
cão Social foi suprimida 
com a criação da "Secre­ 
taria de Educação e De­ 
senvolvimento Social, en 
quadrada coo "Departa - 
mento de Promoção Soei 
al." - 

Com isso Josi Arthur 
Figueiredo distribuiu me 
lhor as f.,.nçÕes sem one:: 
raros cofres p~blicos. 

NA ÁREA DO W.GISTÉRIO 
A área do magistirio 

foi a que. sofreu modifi 
caçÕes mais profundàs. - 

Constatou-se que • do 
"nível 1" ao "nível 511 

, 

havia uma defazagem mui­ 
to grande, herdada de 
planos anteriores e que 
não havia meios de corri 
gir devido a isonomia sa 
larial. Preocupado coi 
o problema, o Prefeito 
achou por bem inserir no 
novo plano recém elabora 
do e que tramita pela câ 
maru um aumento real de 

567 para o "nfve1 1" do 
riag!atcí-rlo, poifl u~, pro­ 
fessor tinha un salárlo 
1ncompat!vcl com n fun 
çio, ganhando menos qoe 
o "ga«r1". 

No plano atual de car 
gor., o educaJor cscolar­ 
"nível l" recebe mensal­ 
mente CR$ 21,057,40(v1n­ 
te e hum mil e cinquenta 
e sete cruzerios real e 
quarenta centavos). Com 
o novo plano encaminhado 
à Câmara,para CR$J2.658, 
20 corrigindo desta for­ 
ma a defazagem. 

Os professores enqua­ 
drados nos níveis de 11211 

a "6", receberão aumen - 
tos menores, para inibir 
a de[azagem, motivo de 
constantes reclamações. 

PREIB I'IO ESTÁ SOLIDÁRIO 

O Chefe do Executivo 
Municipal está solidário 
com a classe tão sacrifi 
cada. e afirmou que os a: 
mentos concedidos não 
são os desejados, porém 
está dando o primeiro - 
passo para incentivar os 
professores de todos os 
níveis, para que possam 
se aprimorar cada vez ma 
is. - 

Foi pensando em melho 
rara qualidade do ensi:: 
no no Município, que Jo 
sé Arthur implantou uma 
"Telesala", equipada com 
antena parabólica, TV em 
cores e vídeo cassete 
onde os professores se 
submetem a corsos de re 

-Ai 
a. (a. 

[.diiia" 

Caracol MS 

g Santana Tintas 
Agora você não precisará ir:. 

ã campo Grande para adquirir 
sua tinta autorotiva ou para 
sua residência. 

Não saia de casa, peca Pe 
lo FONE (067) 251 - 2006 e 
confira os nossos preces 

RUA MARECHAL RONDON, 343 

- CENTRO - Jardim MS 

cIc{age através de e 
projeto ieo•,ador de.:: 1- 
nado "a ±alto para o fa 
turo". 

TOTAL. CITRLENãO 
Todos foram nãnfe 

em entender as sinceras 
intcnçÕcs do m.rn<l;•t.irlo 
de Bonito, pois de ucJ 
foro.a gcrnJ os vencimen­ 
tos dos profcfi.,orc& dJ 
Prefeitura são compara - 
dos com os salários de 
seos colegas de outros 
Mun lc (pion onde arre- 

Decor 
Clima 

) a a l plan te r- 
, arre!r vence! 
to preste a r 

provado pel Cãi ara 
qoe pas sra a vigorar a 
partIr de l' de janeiro 
de 9, alên de flclen - 
te, d ixo transparente a 
senti1Idade de José Ar 
h.r e dInstzar s,a ad 

ministração, em sacra­ 
untar fam!1Las co de 
Irões, que de ostra 

forma seram {nev!ti- 
vc:i.<;. 

a 
eila pk rsul 

nima o Comércio 
A Capital e Outros quatro ~unic!­ 

pios do Estado (Dourados, Cc,ru"bá,Pon 
ta Pocã e Três Lagoas) já estão vive~ 
do o clima de Natal, com a inaugura - 
ção da decoração natalina feira pela 
Enersul(Emprcsa Energética de Mato 
Grosso do Sul). São 66 mil 17padss - 
de diversas cores espalhadas por pon­ 
tos estratégicos dessas cidades, sen 
do 41 mil delas só cm Campo Grande. 

O projeto de decoração natalina da 
Enersul incluiu instalação de ]u~iná­ 
rias, figuras e desenhos de Papa! Ng 
el, anjos, ãrvores (pinheiro e cho­ 
rão), cometas e estrcl..,s. E::i Ca:.ipo 
Grande, as peças fora colocadas nas 
ruas 14 de Julho e 13 de Maio, Aveni­ 
das Afonso Pena, Calógeras e Costa e 
Silva, além dos trevos de acesso ao 

Ibirussa, Termina! Rodovãrfo da Co­ 
ronel Antonino, Aeroporto Internacio­ 
nal e Praças PblIcas. 

Xo Capital a decoração natalina 
foi ÍCSt'.i em parceria com os comcrcLan 
tes. Como parte da carpanha "Natal de 
Ouro", a Associação Comercial de Ca­ 
po Grande instalou J.600 painéis com 
motivos natalinos. Mas não é só a de­ 
coração que tem trazido ânimo aos CE 

presárlos do setor varejista . Eles 
estão apostando no aquecimento das 
vcnd~s, em virtude da liberação ante 
cipada do 13? salário dos servido- 
rc. s cs t.cduais. 

O abono natalino 
.;o junto 
ve:--Jbro. 

{do qo 
clona! r 

.. (. ' ' ' .,- 
e doi €n 

dos nus, onde o {o cfo 
r'rlo Incorpora aot ti 

vente em teu alir!o - 
am o nto de 5 ali 
dos ar ntos no alo, o 
nq,e tio ocorrla co o 
plano n e dor. p:,J ,. 
aceto fanc!onl ucor­ 
ria moente e cada 
cinco anos, 

co:n os 

, 

está sendo 
salários de 

pa­ 
no 

/SF.COH 
mttrmrmrrrrrrrgmrmrrrmtsrrrsrprmrnmr 

NATAL: 

EDITAL DE CONVOCAáO 
:t 

Exercício de Apresentação da Reserva - EXAR/93. 
- Oficial da Reserva - R/1 ou R/2 
- Fraca: da Reserve Remunerada ou Reservista de 1~ ou 2~ r.a- 

tegoria 
- Transferidos para Reserva ou Licenciados nos anos de 1988, 

89, 90, 91, 92 ou 93. 
Compareça na se.mana de 09 à 16 de Dezembro a uma Organização 

Militar ou na Junta do Service Militar mais próximo de sua re­ 
sidência, 

Os residentes em Bela Vista e proximidades apresentem-se no 
100 Regimento de Cavalaria Mecanizado - Regimento Antonio João. 

Service Militar - A Segurança do Brasil em nossas Mãos 

Sérgio Pacheco Oliveira 
Cel Cav Cmt 100 RC MEC 

Arrr o z Integral 
Santa Rosa 

~o alimento mais_doador de vidas e saúde. Não é apenas - 
um alimento. É um remecuo capaz de salvar vidas. 

Tao completo, é que os macrobióticos fazem dele Gon de 
seu regime. É arroz bruto, do qual somente foi retirado-a dura 
casca de celulose. Conserva, pois a pardacenta cutícula,• onde 
estao todas as suas virtudes. 

* AltRoz INTEGRAL É VIDA E SAODE! 

DEVE FAZER PARTE DE SUA ALIMENTAÇÃO 

USE E COMPROVE 

VIDA NOVA: EM TODOS OS ASPECTOS! 

MAURO EDUARDO BEARARI 

RUA TUITY, 50 - P'ONE 251-1291 

JARDIM - HS 
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[Nossa Terra. Nossa Gente] 
Arthur Heyn - Porto Murtinho 

Há muitos anos 
conheço o Arthur 
mais de quize anos , 
sempre o mcnmo, tran 
quilo, sereno, humi] 
de, bom cidadão, bom 
pai de família. 

Picl à princí­ 
pio::; e idéias, na 
política é companhei 
ro para os bons e 
maus momentos, na vi 
tória e na derrota 
uma pessoa equilibra 
da. 

Filho de Danilo 
Heyn e Estela Vacari 
Heyn, já falecidos , 
nasceu cm Porto Mur­ 
tinho em 07/12/42, ó 
casado com a Ninfa , 
pai de Claudine, Ali 
ne, Elaine e Arthur 
Willian. 

Estudou na Esco 
1a "C1áudio de 01i 
veira, todos os seus 
estudos foram feitos 
em Porto Murtinho , 
tem o lo grau complg 
to. 

Atualmente é Se 
cretário de Adminis­ 
tração do Prefeito - 
Luiz Carlos de Abreu 
de quem é amigo e ad 
mirador. Infância i­ 
qual a da maioria 
dos murtinhenses, sa 
peca, aprendendo a 
viver sob as fases - 
do Rio Paraguai, o 
rio marcou sua· vida 
e sua maneira de 
ser. ~ um típico mur 
tinhense. - 

Foi funcionário 
público estadual,pro 
fassor, sempre envol 
vido com os proble - 
mas da comunidade 
desde a juventude. 

Sonhou como to­ 
do jovem, teve so­ 
nhos grandiosos, er 
ros e acertos, dos 
sonhos é realidade , 

Ar thur 

na política sempre 
foi um líder. 

Ingressou no 
PTB, foi da ARENA e 
PDS, muita coerência 
na linha política , 
membro da direção de 
partidos, vereador - 
por duas legislatu - 
ras, Prefeito Munici 
pal, é considerado= 
um dos esteios da 
política murtinhense. 

Gosta de fute 
bol, aprecia música= 
sertaneja e na lite­ 
ratura é fã de Jorge 
Amado. Seu projeto - 
político consiste em 
acompanhar o Prefei­ 
to Luiz Carlos de 
Abreu e o vice Gover 
nador Ary Rigo, de 
quem é o mais legiti 
mo representante em 
Porto Murtinho. 

A respeito de 
temas políticos ou 
controvertidos, sin­ 
tetiza tudo numa só 
frase: "o pensamento 
e as idéias de cada 
pessoa devem serres 
peitadas". - 

Quanto ao futu­ 
ro, deseja apenas q/ 1 

tudo aquilo que alme 
jou e não conseguiu­ 
seja· alcançado pelos 
filhos. 

Para a sua que­ 
rida cidade, Porto 
Murtinho, vai lutar, 
a boa luta, somando 
esforços, para que 
consiga atingir o 
destaque que merece­ 
ª nível nacional e a 
té mesmo internacio­ 
nal, pois "potencial 
para isto nós temos' 
diz ele. 

Com a sua sim 
plicidade, Arthur ~a 
lou um pouco de sua 
vida, discreto e hu 
milde, disse ser ui 
"cidadão comum, um 
homem do povo", na 
verdade as cidades , 
as Nações, são cons­ 
truidas por " homens 
comuns", são eles q/ 
edificam para o ama­ 
nhã. 

Assim é ARTHUR 
HEIN, um passado de 
trabalho, um presen­ 
te de lutas, em pról 
do povo murtinhense. 

Mar ruá Jeans 

Governador Decretou Luto Oficial 
pelo Falecimento do Procurador 

Chefe do Ministério Público Especial 
O Governador Pedro Pedrossian decretou dia 06/12 luto Ofi 

cial de tres dias, em virtude do falecimento de Marcel Brasil= 
Freire Capiberibe, procurador-chefe do Ministério Público Espe 
cial junto ao Tribunal de Contas do Estado. Capiberibe foi em= 
possado no cargo no dia 17 de dezembro do ano passado, pelo vi 
ce-Governador Ary Rigo, sucedendo a Rosa Inês Pedrossian Bas 
tos. Capiberibe foi escolhido a partir de lista tríplice ela= 
borada pelo Colégio de Procuradores do Ministério Público Espe 
cial, após escrutínio secreto. - 

Natural de Santos Dumont(MG), ele participou como asses 
sorna elaboração da primeira Constituição do Estado. Desde 
1983 fazia parte da Procuradoria Especial do Ministério Públi­ 
co, iniciando suas atividades como assessor jurídico. Em 85 
Marcel Capiberibe foi promovido procurador substituto e em 
89 ingressou na carreira de procurador, depois de ser aprovado 
em concurco público. 

SECOM/MS 

Ipanema Modas 
* Confecções e Bijouterias 

Adulto e Infantil, diretamente do Rio de 

Janeiro, com os últimos lançamentosl 

Rua Conde de Porto Alegre,368 

*Fone (067) 439-1846 

* Os melhores preços da cidade! 

Faça-nos uma visita e comprove! 

* A moda jovem! 

Bela Vista - MS 

til 
de. 

Tudo em Jeans c/ o me­ 
lhor preco da cidade! 

Artigos em Couro biqui 
nis, etc... - 

Rua Conde de Porto Ale 
qre - Centro 

Fone (067) 439-1165 

Bela Vista - MS 

AS ROUPAS MAIS TRANSADAS DA CIDADE! 

Mar ruá Baly 
de 0 à 14 anos de ida 7E; 

Rua Duque de Caxias 
(ao lado da Farmãci do 
Jair) 

Enxoval completo pa­ 
ra seu bebê 1 ' 

Atendimento Persona- 'l 
lizadol 

Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

ARROZ 

SANTA ROSA 
+ QUALIDADE - A DONA DE CASA JÃ COMPROVOU, ARROZ SANTA ROsi· 

RENDE MAIS, O SABOR e ESPECIAL, MUITO MAIS ALIMENTO 

Atacado e Varejo 
Compre hoje, e use 

• Sempre, o Melhor 
* MAURO EDUARDO BEARARI 
+ RUA TUIUTY, 50 

+ FONE (067) 251-1291 

Jardim - MS 
* ARROZ, UM ALIMENTO SAUDÃVEL 

ARROZ SANTA ROSA, MUITO MAIS ALIMENTO 

ISA ·BSELLE 
CENTER ., c A D E M I A 

* B O U TI Q UE 

.. * L A N C H O N E TE-PRODUTOS NATURAIS 

Uma 
à seu 

Loja de Brasileiros 
Dispor no Paraguay 

(ATRÁS DO CASSINO) 

Bella 

FONE: RES 

LOJA : 038 - 221 - 270 

v.-+; " t 

7 

l 
* 

,. 

MUSCULAÇÃO 

AVALIAÇÃO FISIOTERAPEUTICA 

TRATAMENTO A LASER 

... 1 
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• BELA VISTA-'S, II D DEZ 

IIEL E {NIRASCRIA CMIMÁ 
DE:PAC1PICO DA SILVA BAITA 

Apartamenlon com ar 
condicionado, frigo 
bar, 'TV em cores @ 
1'clcfonc. 

O único com 
nun uuí.tou. 

luxuo 

Anexo funciona a tradicional CHURHASCARIA CANAÃ, que oerve no 
almoço todos o dias o melhor churrasco do Brasil. 

Aon domingoo também funciona o "ufet", quente e frio com uma 
variedade de pratos. 

* GI\RJ\GRM COBERTA E PIUVATIVA 

* Verifique e comprove que o HOTEL CANAÃ -(Padrão 3 estrelas)é 
o melhor da cidade. 

para Reoorvas disque: (067) 255-1282 ou 255-1255 / Bonito/HS 

POUPB SUA SAÜDB:. O QUB É 

A POLPA DB FRUTAS MUl,TJPOLPAS ' 

SUGESTÕES DE USO: 
e 100'1. NATURAL 

SUPERGELI\.DA / 

Snpuu 

CIJEC 

A Polpa de Fruta Multipolpan é 6tira 
para fazer sucos naturais, vitaainas, 
refre.cos, aperitivos, fraps, sorvetes e 
rcc.clt.as que lnclwm frutas. 

R produzida o pnrtl r de fruta 
frecas seleciondan, eterlIizadas, 
liquidificadas e suet1das a u uper 
ye lamen to ultra rápido de 
nltn tccnologJo. E6sc processo 
não e utiliza de aditivos qu[picos 
o que antén as qualidades 
org.anotéptlca.s e o valor nutrltlvo 
resultando nua "POLPA DE FRLUTAS" 
de cor e a..,bor totalnr.ntc natural 

* Agora também em Bela Vista 

nos Supermercados, Lanchone 

tes, Padarias, etc ... 

* DISTRIBUIDOR 
CAMPO GRANDE HS 

FONE: (067) 741 - 3978 

50 
4 

MAIS FORTE 
* VERMIFUGAÇÃO COM O MELHOR RESULTADO E O MENOR CUSTO 

* DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA BELA VISTA E REGIÃO 

• FERREIRA & ESCOBAR LTDA 

* FONE (067) 439-1668 - (Anexo ao 

• BELA VISTA - MS 

Rancho S Veterinária 
* vacinas - vermífugos 

sal Mineral Tortuga 

Produtos veterinários 

em geral 

AVENIDA 11 DE DEZEMBRO 

FONFS: (067) 251 - 

(067) 251 - 1656 Jardim MS 

Qes o aen 
p R O M O Ç ~ O : 

Lions Clube de Bela Vista 
18 DE DEZEMBRO A PARTIR DAS 10:00 HORAS 

LOCAL: 60 (SESSENTA) ESPORTE CLUBE 

IS MEDIDDS DO FHC 2 
Os principais pontos do programa de estabilização são os 
quintes: 

---- -- ---- ·------~-- 
Aumento de impostos - Aumento das liquotas de impostos fede 
rais (de pessoa físicas e jurídicas) para financiar despe+as" 
do governo na ár a social. 
--------------- --- ------~·-- --·--·-- 
Reserva Social de Emergência - Para financiar os programas so 
ciais. Esta reserva será formada partir de um fundo de recur 
sos. Vai vigorar pelo razo do dois anos e será constituida e/ 
a receita do aumento de 5 de todas as_alíquotas de impostos - 
federais e por 15% das receitas da Unido. O ministro Cardoso a 
credita que o fundo irá gerar US$ l6 bilhões a cada ano. 

Emenda - A Reserva de Emergência só será concretizada e o Con 
gresso aprovar uma emenda à Constituição, para alterar as r!e 
ceitas veiculadas. Ou seja, o Ministro Cardoso quer autoriza - 
cão do congresso para bloquear 15 dos recursos que a União é 
obrigada a repassar aos Estados e Municípios. 

cortes - o Governo prop6o un corte nas despesas de US$ 22,1 bl 
lhões, atingindo principalncnte custeio e investimentos. 

Titulos - O Ministro Cardoso propôs também ao Congresso modifí 
cacões na Lei de Diretrizes Orçamentária (LDO) para impedir q/ 
0 governo emita títulos públicos para financiar suas despesas. 
se a medida for aprovada, o governo fica proibido de contrair­ 
novas dívidas. 

Descentralização - Será criada uma Agência de Descentralização 
para executar o Programa Nacional de Descentralização. No Pra 
zo de dois anos as atividades de saude, educacao, assistencia­ 
social saneamento básico, habitação, irrigação e parte das 
funcõé~ desempenhadas hoje pelos ministérios da Agricultura _e 
dos Transportes serão transferidas para os Estados e Muníci­ 
pios. 

câmbio Livre - o cámbio vai variar de acordo com o indexador g 
ficial. o governo caminhará gradativamente para a liberaliza - 
cão, cambial. 

Controle das Estatais - A contenção de gastos se estenderá às 
estatais, que cortarão despesas com a folha salarial e limita­ 
rão o endividamento. 

Juros Reais - Durante os primeiros meses do programa de estabi 
lizacão da economia, as taxas de juros serão reais, ou seja , 
acima da inflação. 

Manutenção dos Contratos - O Programa não prevê congelamento - 
de preços. As medidas não vão quebrar contratos ou ferir di­ 
reitos adquiridos, segundo o Ministro Cardoso. 

-------------------0-------------- 
Salãrios - O Salário mínimo será convertido em Unidades de Re­ 
ferência (UR). Os salários serão corrigidos pela média do novo 
indexador. Para os servidores públicos, esse cálculo j ..tra­ 
ria em vigor. Para os demais trabalhadores, só deverá ser usa­ 
do quando o cruzeiro real for estável e o Presidente decidir A 
plicá-lo. 

Poupança - A TR continuará a reajustar a caderneta de poupança 

Moeda - Criação de uma nova moeda na etapa final do plano 
estabilização 

de 

Revisão Constitucional - Foram propostas alterações na Consti­ 
tuicão referentes à: Previdência (mudança no sistema de cálcu­ 
lo para aposentadoria); reforma tributária (IPMF passa a ser 
permanente, como antecipação do IR, e cria-se o imposto sobre­ 
energia, lubrificantes, transportes, etc); transferências cons 
titucionais (eliminam-se vinculações exceto para Estados e mu 
nicípios, mantendo-se as atuais por 5 anos apenas); privatiza­ 
cão (flexibilização dos monopólios de petróleo, telecomunica - 
cães e permissão para exploração, em concessão, de serviços de 
fornecimento de gás e energia elétrica). 

Reforma administrativa - Foi proposta proibição de acwnulacão-1 
de aposentados e alteração da estabilidade no emprego de fo~ .1 
a impedir a existência de funcionários indemissíveis•. 

Função do Estado - Consolidação do Sistema Onico de Saú~ ~L=-;-1 
e adoção do mesmo sistema na área educacional. A União se reti 
ra das políticas de desenvolvimento urbano (habitação, sanea = 
mento e transporte coletivo). 

Indexador diário - Chamado Unidade Real de Valor (URV), o uso 
do novo indexador será voluntário, Governo só vai usá-lo de­ 
pois de garantir o ajuste fiscal. Vai corrigir Ufir (imposto) e 
variação do câmbio . 

• Oração de Santa Clara 
Por intercessão de Santa Clara, Senhor todo Poderoso me 

abençõe. Proteja volte para mim seus olhos misericordiosos 
me dê a paz e tranquilidade, derrame sobre mim suas copiosas 
graças. Depois desta vida me aceite no cêu em companhia de 
Santa Clara e todos os santos. 

Fazer os pedidos à Santa Clara 1 negócios e 2. impossí­ 
veis. Rezar durante 9 dias 9 Ave Marias com uma vela acesa. 
Deixar queimar no 9 dia, seus pedidos serão atendidos. 

Publicar no 9 dia Santa Clara, confio em vós. A.R.r. 
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O Caminho pará sair da Crise Econômica 
Uma 

JCc: Não estou seguro de que seja mais 
cil restaurar a democracia que vencer 
inflacão. A Alemanha venceu a inflação 
pouco tempo, mas vencer ao hitlerismo 
mandou o concurso de todos os Aliados 
seis anos de sangrenta iuta. Trata-se 
dois problemas muito distintos, com 
rentes causas e diversas solucôes. 

Entrevista com 
As medidas anunciadas pelo Ministro 

Fernando Henrique Cardoso são muito tími 
das , o Governo Itamar Franco não tem for­ 
ça polltica para fazer as mudanças necesá 
rias na economia do País, mas se não se 
fizer alguma coisa rápido há um grande ris 
co do Brasil cair na hiperinflação. 

A opinião é de Juan Carlos Casas, jor 
nalista argentino, autor de "Um novo cami­ 
nho para a América Latina - o modelo, as 
mudanças e as razôeo que vem dando certo", 
que está sendo lançado pela Editora Re­ 
cord. 

As idéias de Casas, de quanto menor 
o Estado menor a miséria, estão em acordo­ 
com as idéias do povo brasileiro que, em 
recente pesquisa, foi 60 por cento favorá­ 
vel à privatização da economia. Fernando· 
Collor foi eleito com a bandeira da priva­ 
tização, mas errou ao escolher seus asses­ 
sores na área econômica. 

Hoje, entre os mais lúcidos criticos­ 
da política econômica brasileirà estão Del 
fim Netto e Roberto Campos, sendo que este 
último elegeu como sacos de pancadas prefe­ 
renciais o monopólio estatal e a reserva - 
de mercado. Como diz o Jornalista Paulo 
Francis, as mordomias e a ineficiência da 
Petrobrás e das outras estatais causaram - 
mais prejuízos ao Brasil do que a Máfia do 
Orçamento. 

Os governantes latino-americanos a 
princípio relutaram em demitir tuncionários 
das estatais. "Para não ter de enfrentar o 
necessário sacrifício por um período rela­ 
tivamente curto - diz Casas -, centenas - 
de milhares de latino-americanos foram con 
denados a uma miséria crescente e. sem fim 
e por períodos hiperinflacionários na Ar 
gentina, Brasil e Peru". Em seu livro, ca­ 
sas conta em detalhes como seis paises (Ar 
gentina, Bolívia, Chile, México, Peru e 
Uruguai), depois de adotar duros planos de 
estabilização econômica, que incluiram pro 
grama de privatização e ampla abertura do 
mercado ao capital externo, reduziram a 
níveis suportáveis a inflação e começaram­ ª descobrir que é possível transformar de. 
mero discurso político em realidade a tão 
sonhada modernidade. 

A recuperação econômica, segundo Juan 
Carlos Casas, depende da energia em apli­ 
car as receitas liberais, tanto no campo 
político como no econômico. 

Depende também da concorrência que os 
países latino-americanos vão enfrentar com 
os países do Leste Europeu pelos investi - 
mentes europeus, americanos e japoneses. E 
vai depender também da sorte, ainda que es 
ta tenha que ser procurada. • - 

Em entrevista à ECABE PRESS, Juan Car 
los Casas diz o que falta ao Brasil para 
se Juntar ao grupo de seis países do conti 
nente que estão a caminho da modernidade:- 

l- A experiência mostra que ê mais fácil­ 
restaurar a democracia do que vencer a in 
flacão? 

fá - a 
em 
'de 
e 

de 
dife 

Juan Carlos 
2-- Na sua opinião, se nada for feito para 
reverter a situação, quanto tempo o Brasil 
aguenta de taxas de inflaç<lo altas, rcccr.­ 
□ão e de□cmprego? 

JCC: Se o Brasil não fizer nada para rever 
ter a atual situação, existe una grande 
probabilidade de que a ténue confiança que 
ainda existe no sistema financeiro desapa­ 
reça e o país caia na hiperinflação. O a 
tual milagre brasileiro é que a hiperinfla 
cão não tenha ainda ocorrido. o caos hipe­ 
rinflacionário produzirá então uma rever 
são, mas é para mim impossível imaginar de 
onde sairá a solução, nem que signo politi 
co ter, dada a atual situação política. ~ 

3- O Ministro Fernando Henrique Cardoso es 
tá no caminho certo? Por que? 

JCC: Creio que as medidas adotadas por Fer 
nando Henrique Cardoso são demasiada tími= 
das e lentas em sua aplicação, daí não a 
creditar que alcançarão a meta perseguida: 
Claro que o contexto político não ajuda o 
Ministro. 

4- Das experiências econômicas bem sucedi­ 
das de Argentina, Chile, Bolívia, México, 
Peru e Uruguai, o que poderia ser aplicado 
de imediato no Brasil? 

JCC: As experiências bem sucedidas de Ar 
gentina, Chile, Bolívia, México e Peru(nãõ 
incluo o Uruguai, onde nada mudou) mostram 
que para sair do caos deixado pelo governo 
de Allende no Chile, dos gravíssimos erros 
de política econômica que precederam o Go 
verno Miguel de La Madrid no México e da 
hiperinflação na Bolívia e Argentina, é 
preciso atender a tres requisitos: 1) um 
governo com grande autoridade política; 2) 
o consenso de uma população disposta a a 
ceitar as mudanças necessárias de política 
econômica; e 3) os economistas políticos­ 
com habilidade para conduzir estas mudan 
ças. Creio que o Brasil estes dois últimos 
pontos existem, o consenso avançou e falta 
totalmente a primeira condição. 

5- O que o Senhor pensa das propostas eco­ 
nômicas de Lula e do PT, sabendo que no mo 
mento ele é líder das pesquisas sobre a 
próxima eleicão presidencial? 

JCC: Não conheço o suficiente as propostas 
econômicas de Lula para poder opinar sobre 
elas. Mas gostaria de conhecê-las. 

6- Quais são, a seu ver, os principais pro 
blemas do Brasil? Falta um novo político= 
com uma nova política económica? 

JCC: Efetivamente, falta um novo político­ 
com forte apoio popular e com uma política 
econômica em favor da economia de mercado, 
de um governo reduzido, da privatização e 
da desregulamentação. Esta politica preci­ 
sa ser aplicada de forma rápida e coordena 
da. - 

7- A Política econômica do ex-Presidente - 
Collor, de privatização e abertura do mer­ 
cado ao capital estrangeiro, estava corre­ 
ta? 

JCC: Em princípio, a política econômica de 

Casas 
Collor era correta, mas houve falhas mui­ 
to graves em sua aplicação. Também acho que 
Collor no acertou na escolha d seus co!A 
boradores em matéria econômica. 

Retrospectivamente, seu governo d a 
impressão de muita improvisação. Por outro 
lado, Collor carecia de consenso e do a 
paio político suficicnlc. 

8- A América Latina, como um todo, ainda - 
e::;tá muito longe da modernidade econômica? 

JCC: Haiti está a anos-luz da modernidade. 
Chile e Argentina a estão arranhando. Méxt 
co também avança rapidamente nessa direção 
mas há alguns setores muito atrasados. 

Peru é um Pais muito atrasado e divi­ 
dido étnicamente, mas começou a andar pelo 
caminho correto que custará a ele decénios 
para percorrer. No Brasil, como no México; 
convivem setores ultramodernos com outros - 
muito atrasados, mas falta vontade politi­ 
ca para arrancar deles as teias de aranha 
que não permitem a estes dois países ver 
quais são as decisões corretas ou, ao me­ 
nos, poder aplicá-las. 

9- Por sua precisão e seu estilo bem-humo­ 
rado, o senhor é comparado ao jornalista - 
brasileiro Joelmir Beting. O senhor conhe­ 
ce o trabalho de seu colega brasileiro? 

JCC: Lamentavelmente, não conheço meu cole 
ga Joelmir Beting nem seu trabalho. Provã 
do isolamento que ainda subsiste entre nos 
SOS países. • ECABE PRESS 

BONITO 

Livro de Ouro para 
Ajudar Comerciante 
que foi Operado 

O pequeno comerciante João Corroa, 
proprietário da Mercearia são João, Rua 
Luiz da Costa Leite, no 302, pessoa bem 
quista na cidade e participante ativo 
de todas as atividades da Igreja Católi­ 
ca e entidades filantrópicas, está atra­ 
vessando momentos difíceis. Seus amigos­ 
e parentes, num gesto de solidariedade , 
estao fazendo um movimento para ajudá-lc. 

Semana retrasada, quando cuidava - 
dos afazeres, eis que foi acometido de 
um "diverticulite no intestino", passou­ 
a defecar sangue e foi levado as pressas 
a Santa Casa de Campo Grande. 

Como corria risco de vida e não con 
seguiu ser operado através do SUDS foi 
submetido a uma cirurgia por conta pró­ 
pr1a e seu filho assinou um terno de com 
promisso para quitar a despesa hospita 
lar, que já soma em mais de um milhão de 
cruzeiros reais. 

Na impossibilidade de levantar a re 
ferida importancia, foi elaborado um "Li 
vro de Ouro" para arrecadar fundos. 

Um fato dessa natureza poderá ocor­ 
rer com qualquer um de nós e por isso so 
licitamos aos nossos leitores que con 
tribuam com qualquer · _ ' • 
da ao batalhadc yg Importancia pró-aju 

. · or oão Correa 
(Firmino de Barros)' 

vá 
, ']U 
vi 
• 
F 
so 
r. 

t 
3 

lo 
de 
Ce: 
G1 

an, 
e ur: 
los 
di, 
19 
do 

Restaurant e Casino 
SOB A DIREÇÃO DO EMPRESARIO RODOLFO PEREIRA 

O Ponto de Encontro da Sociedade Fronteiriça 

Paragua-y 
r· - • • -- . 

BEBIDAS NACIONAIS E IMPORTADAS AMBIENTE REFINADO 

Saboreie 
ATENDIMENTO 

o Melhor Filet 
***** 

à Parmegiana e'a Cubana 
SERVIÇO A LA CARTE 

+ JOGOS - LAZER - MÚSICA - O LOCAL APROPRIADO DA FRONTEIRA 

PARA VOCE JANTAR COM SUA FAMILIA E AMIGOS 

Bella Vista Norte Paraguai 
CASSINO PARAGUA-Y , UMA OPÇÃO DE LAZER 
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MARCOS PAULO ITRIS 
Nos primeiros ca 

pítulos da novela o­ 
lho no OLho o públi­ 
co pôde assistir a 
um momento que está 
se tornando cada vez 
mais raro: Marcos 
Paulo atuando cm 
frente às Câmeras. 

O personagem, Otá 
vio, era o marido d 
Débora (Natália do 
Vale) e pai de Alef 
(Felipe Folgosi). 

Herdeiro de uma 
familia rica e boa 
pinta, ele era um e­ 
terno playboy e teve 
várias amantes até 
que deixou Débora 
viúva logo no inicio 
da novela. Foi uma - 
pequena participação 
só para o ator e di­ 
retor Marcos Paulo - 
sentir o gostinho do 
trabalho de ator. A­ 
gora ele e um dos Di 

retores de Fera Feri 
da e dirige também a 
parte de dramartugia 
do programa Radical 
Chie. 

Há alguns anos 
Marcos Paulo, insa 
tisfeito com seus 
personagens, embora 
já fosse um consagra 
do galã de novelas 
resolveu jogar tudo 
pro alto e ir estu - 
dar técnicas de dire 
cão nos Estados Uni­ 
dos. 

Depois de passar 
cinco meses fazendo 
um curso, voltou ao 
Brasil e dirigiu sua 
primeira novela, Dan 
cin' Days, em 1979. 

De 1á prá cá ele diri 
giu vários sucessos caro 
Toque Santeiro. o seu 
lado ator também não 
ficou esquecido e, 
entre os personagens 

Mulheres é o titu 
lo do mais novo LP 
de ando, lançado re 
centemente pelo selo 
Globo/Polydor. 

Mais que um novo 
lançamento, o disco 
é uma comemoração pe 
los 10 milhões de - 
discos vendidos em 
19 anos de carreira 
do cantor. 

"Esse disco conta 
uma história da mi - 
nha carreira, mos 
trando músicas que 
foram sucessos de 19 
outros LPs e trazen­ 
do também quatro mú­ 
sicas inéditas", con 
ta Wando. 

Entre as músicas 
inéditas está a fai­ 
xa titulo, Mulheres, 
que traz na letra um 
sentimento que mui­ 
tos homens devem ter 
pelas mulheres que 
moram perto deles 
"Tem mulheres que 
nos dão água na boca/ 
qual se fosse brevi­ 
dade ou quindirn/ as 
mulheres de onde eu 
moro quando querem 
ser amadas são as 
sim". 

Seguindo esse mes 
mo estilo romântico 
eretizado, as outras 
três faixas inéditas 
são: TÔ pegando em 
você, Prisioneira e 
Alma Francesa. Esta 
última só está in 
cluída na versão CD. 

Falando de seu es 
tilo, Wando diz que 
não pretende mudar : 
"Me faz muito bem o 
jeito com·que eu 
transmito a minha ar 

que já fez; Marcos - 
Paulo destaca os vi­ 
lões. "Os vilões nos 
permitem fazer um 
trabalho mais rico. 

O Hitchcock já 
dizia: 'Quanto pior 
o vilão, melhor o 
filme', isso é pura 
verdade", conta Mar­ 
cos Paulo, que ado­ 
ra fazer vilões. 

"t uma maneira de 
exorcizar meus demô­ 
nios", brinca ele. 

o motoqueiro Ra - 
fa, de Meu Primeiro 
Amor, foi um dos pri 
melros personagens= 
maus de Marcos Pau - 
lo, que também exor­ 
cizou seus demônios 
como o Coronel Arthur 
zinho da Tapitanga , 
de Tieta, e no papel 
titulo de Meu Primo 
Brasílio. "Quando a 
Minissérie acabou 

ndo Lança 

cu estava andando na 
Rua e uma velhinha - 
me xingou de canalha. 

Achei o máximo,si 
nal de que fiz um 
trabalho bem-feito", 
conta o ator. 

Ator Marcos Paulo 

APOtO: 
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bem resumida nas 
está 
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que deverá ser apre­ 
sentado em todo o Pa 
5.s. "Vai ser um show 
com tudo novo, muita 
coreograria e brinca 
deiras com o públicÕ 
também. Uma delas 
chama-se 'Boca no 
Quindim', e aposto - 
que as mulheres vão 

O mais recente vi 
lão interpretado por 
Marcos Paulo foi ta 
bém o que lhe deu ma 
is trabalho. "O Sér= 
gio Santarém, de Des 
pedida de Solteiro= 

foi um dos persona­ 
qens mais difíceis - 
que eu já Compus.Ele 
tinha momentos de 
profundidade emocio­ 
nal auc dividiam o 
público, como quando 
sc rlacionava Com - 
seus filhos, mas era 
um vrdadoiro psico­ 
pata", diz Marcos 
Paulo, confessando - 
que não aquentaria - 
ficar mais do que os 
oito meses que durou 
a novela convivendo 
com a personalidade 
marginal e doentia - 
do vilão, AOs 42 a - 
nos, Marcos Paulo es 
tá completando 27 a­ 
nos de carreira,além 
de ter provado o seu 
talento como ator e 
diretor de televisão 
fez questão de se a­ 
venturar também nos 
palcos. 

1 
\ 

Cantor Wando 

faixas de Mulheres , 
que na versão cD ain 
da ganhou mais três 
músicas. • 

Na forma de Pot­ 
pourris, Wando fez 
uma montagem de tres 
a quatro músicas em 
casa segmento do LP, 
levando em considera 
cão a afinidade en 
tre melodias ele 
tras. 

uma das faixas ma 
is quentes é a que= 
mostra a sequência: 
•coisa Cristalina / 
cantada/ Nas curvas 
de Seu Corpo". 

O mega-sucesso Mo 
ça também está pre - 
sente em uma das fai 
xas, junto com Duas 

Lágrimas e Emoções. 
Wando diz que pre 

fere falar dos dias 
felizes· para fazer - 
as pessoas esquece - 
rem dos momentos di­ 
ficeis e que seu tra 
balho é feito para 
as mulheres: "Eu di­ 
rijo meu trabalho às 
mulheres, mas fazen­ 
do exatamente aquilo 
que os homens gosta­ 
riam de fazer. 

Represento bem os 
homens que conside - 
rama mulher uma coi 
sa sublime na vida", 
conta ele. 

Depois do lança - 
mento de Mulheres 
Wando está reforrou 
lando o seu show 

gostar muito. A base 
do show serao as mu­ 
sicas do novo disco', 
diz o cantor. 

Para finalizar , 
Wando deixa uma ren­ 
sagem: "Esse disco é 
dedicado as mulheres. 
Muito obrigado por 
todos os discos ven- 

Muitas são as causas do en­ 
velhecimento do rosto de forma 
prematura. Os primeiros sinto­ 
mas são cravos, rugas e olhei­ 
ras. Para combater esses males 
aqui vão algumas receitas ca - 
seiras, fãceis de serem segui­ 
das em pouco tempo, sem custos 
elevados e com resultado efica 
zes: 

Olheiras - Para acabar com 
o aspecto cansado dos olhos , 
faça um chã de camomila e apli 
que com pressas frias por quin 
ze a vinte minutos. Depois i­ 
que de olhos fechados e repou­ 
se um pouco. 

Pele Sedosa: Se você tem u­ 
ma pele normal, mas deseja man 
tê-la sempre sedosa, faça a se 
quinte máscara: uma gema com 
cucar bem batida até ficar uma 
massa homogênea. Aplique sobre 
o rosto e deixe por vinte ninu 
tos. Retire depois,lavando co 
água de rosas. 

Cravos: Os cravos principal 
mente depois de uma temporada­ 
na praia tendem a aumentar. o 
melhor é fazer urna leve esfo - 
liacão da pele ou num salão es 
pecializado, mas também pode-se 
fazer um "peeling caseiro". La 
ve o rosto com sabonete neutro. 
Aplique a máscara de "peeling" 
composto de uma colher de sopa 
de germe de trigo, uma colher 
de sopa de sumo de limão, uma 

didos e por terem en 
sinado aos homens a 
gostarem do meu tra­ 
balho. E digo que 
mulher tem que saber 
cruzar as pernas no 
momento certo e a - 
ber descruzar no mo­ 
mnento exato". Saca - 
ram? 

colher de sopa de açúcar, bem 
misturados. Deixe por vinte mi 
nutos na pele do rosto e reti­ 
redescamando a máscara com o 
polegar em movirr.entos circula­ 
res. Depois lave o rosto com - 
um copo de água gelada e dez 
gotas de água oxigenada. Faça 
essa aplicação duas vezes por 
semana. 

Rugas e Marcas: Para termi­ 
nar com marcas e rugas, existe 
outro tipo de peeling caseiro. 
Passe primeiro óleo de amên - 
doas doce na área em volta dos 
olhos, das narinas e dos lá 
bios. Em seguida faça a limpe­ 
za de pele inalando com chá de 
camomila, os dedos previamente 
protegidos com gaze. Faça em 
seguida urna massa de mel, li - 
mão e qualquer fruta, previa - 
mente cozida em leite por vin­ 
te minutos. Junte a massa de 
frutas depois de cozida e fria, 
ao mel e ao limão. Aplique por 
vinte minutos e retire tudo a­ 
pós com água fria. 

Pele seca: Para melhorar a 
~útis seca, uma fórmula eficazJ 
é o uso de uma máscara copos­ 
ta de uma gema, una colher d[ 
sopa de óleo de oliva.e uma col 
lher de mel de abelhas. Passo' 
no rosto, sem esquecer dopes­ 
coço, deixando por vinte inu­ 
tos. Retire =n água de rosas. 
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O VEÍCULO 
QUE VOCE 
PROCURA 

OU IMÓVEL 
PODE 

ES A AQUI 
A Nl/11/CIE ! 

067( 
.. \ 
L-----------------------'·' 

439_1410 
251__1669 
287-1239 

FAÇA BONS NEGÓCIOS, ANUNCIE AQUI 
VEICULOS 

BEL V1STA 

JARDIM 

P. MURTINHO 

ELBA/ 86 
Vende-se, motor novo, amortecedores novos 
pneus novos. A toda prova. Apenas CR$ 
700.000,00 ou US$ 4.500,00. 
Tratar - Fone 439-1041 - 439-1692 
Dr. Kleber - Bela Vista - MS 

VENDO 
Uma Impressora e um Monitor (Laranja) de 
Microcomputador. Tratar com Ora. Luciana. 

251-1245 ou 251-1874 - JARDIM - MS 
. . =-====~=================------------------ 

VENDO OU TROCO 

Por gado: veiculo Pampa - GL 1.8 -90/90 
Tratar com Dra. Luciana. 
Fone - 251-1245 ou 251-1874 - JARDIM - MS 

================-==========--------------- 
VENDE-SE 
Instalação de um Restaurante e Lanchonete: 
freezer, mesas, cadeiras, forno,~fogões 
vasilhames, etc ... 
Tratar - Fone (067) 439-1020 - Bela Vista. 

Fusca/75 
- Vendo fusca 1300 a gasolina, de particu­ 
lar, em bom estado de conservação, por 
CR$ 270000,00 - Fone 383-3019 

Chevett/83 
- Vendo, ou troco um, verde metálico, in 
teiro de lataria e pneus motor e câmbio Õ 
timos, tapeçaria nova. 480.000,00 - Fone 
383-2184 

Vende-se 
- Monza modelo 84, particular, com rodas - 
esportivas, encosto banco traseiro, vidro 
verde, desembaçador traseiro - Fone 
761-2890 - Valor CR$ 700.000,00 

Belina II/ 85/85 
- Particular 20 dono, com manual de prop., 
cor dourada met., toda original, em es­ 
tado de nova. Tratar Fone 384-4498 CR$ 
850.000,00 

Corcel II/84 

-Alcool, motor e câmbio a qualquer prova, 
carro original, 5 marchas - CRS 680.000,00 
- Fone - 761-5170 

Escort GL 85/86 
- Vendo ou troco, verde metálico, interior 
perfeito, mecanica toda prova. doe. em dia 
pneus bom - Fone 382-8633 

Escort 86 
- Vendo cor vermelho met. álcool, 5m, rel2 
gio no painel, limpador traseiro, som, car 
roem bom estado. 

Mille 92/92 
-vendo ou troco, Mille 92/92, 5 
pador, desembaçador, ar quente, 
de cigarro, cor cinza metálico, 
excelente estado de conservação 
386-6993 

=-----------------. -. --=--------- e a 

marcha,lim 
acendedor= 
16000 km, 

Fone 

Uno S/92 
- Com opcionais do CS, lindo zerado limpa­ 
d' traseiro desembaçador tras., 2 retrovi 

sor borrachão, console, pneus novos, 1500 
gas. - Tratar fone - 721-2556 e 721-4432. 

Tempra/93 
- Vende-se ou troca-se carro acima super - 
conservado, completo, 8 v, vermelho peroli 
zado, tratar fone . 382-0090 e 382-7846. - 

Chevet te /7 8 
- vendo, cor cinza, gasolina emplacamento­ 
em dia, tudo funcionando. Foen 382-8853 

Monza Classic SE 
- vendo ou troco Monza Classic SE 89/90 , 
completíssimo, gasolina cor preto onix,com 
putador, 4 portas, carro sem detalhes. - 
Tratar - fone 725-6332. 

Pampa . 8 92/93 
-- Vendo ou troco pampa 1.8, alcool, mecani 
ca e lataria ótimo estado. Aceitamos trocã 
de veículo menor valor- Tratar fone 
- 742-2658 

DTZ 180 90/91 
-vendo ou troco por XLX 350 R, branca-a­ 
zul 13.000 km rodado. Super conservada.Par 
ticular. E uma TDR 90/90 - fone 382-3830. 

Moto/90 
- Vendo DT 180 e/ 19 mil km. preca CR$ 
400.000,00. Tratar Fone 761-6571 ou 
389-9605. 

DT/180-87 
- ótimo estado de conservação. Documenta - 
cão em dia, Fone 741-3864. 

CBX AERO/92 
- 13 km, cor azul, único dono particular - 
CR$ 580 mil - fone 624-8289. 

Honda XLX/350R 
- Vendo moto honda XLX/350 R ano 89. Bem 
conservada, facilito pagamento, 60i entra­ 
da, restante facilitado. 
Fone - 386-6570 e 386-2548. 

================-====-==·-======-====---===-== 

ROTEIRO 
COMERCIAL 
Fábrica de Malhas Diana 

Mantém em estoque malhas para todos 
os tamanhos, para colégios de Bonito e 
aceita encomendas de outras praças. 

Confecciona Também: . 
Agasalhos e uniformes para jogado 

res e eventos. 
Os melhores preços da cidade! 

FONE (067) 255-1634 
RUA PILAD REBUA - S/N 

BONITO - MS 

Casa de .Carne Sadia 
DE: ANTONIO CASANOVA 

Carne de suino, bovino, frango, Iin 
guicas mistas e de suino, queijos, ba 
nhas,· geléia de mocotó, torresmos, etc •• 

o Açougue no 1 de Bonito 

Atendimento "Nota 10" e os preços 
são convidativos! 

Rua Luiz da Costa Leite 
FONE (067) 255-1475 

Bonito - MS 

TU·BON 
•

•- FÃBRICA DE TUBOS LTDA 

• TUBOS DE CONCRETO, CIBRO 

COS, .LA.JOTÃO, PALANQUES, 

MUROS E ARTEFATOS DE CI­ 

MENTOS EM GERAL 

* ATENDE PEDIDOS DE PREFEITURAS* 

1 
RUA GAL. RONDON,215 - CEP: 79.290-000 

FONE: (067) 255 - 1202 

BONITO MS 

IMO'VEIS A VENDA 
IMOBILIÁRIA ESTRELA VERDE 

Informações Telefones: 
Porto Murtinho Fone: 287-1129 
Jardim Fone: 251-1978 • 

' Campo Grande 624-5819 • í' rima casa de material bem localizada to 
;~a murada, contendo três quartos, sala, 
churr_asqueira, com terreno mdindo 14,5x2m. 
----------------;----===-============= 
Antigo Tri Hotel 
Localizado no centro da cidade, conten 

do 7 quartos, 2 apartamentos 2 salões - 
1 cozinha, com terreno medindo 30x35m. ' 

Qualquer área situada enre o salaa6iro 
Cue Hotel e Hotel dos Camoletes e a casa 
da Amizade, contendo 9 has. 
-------- ---------=====-==-===-=··===--= 
Uma chácara no Município de Porto urti 

nho, contendo 20 has,idistância a 30 kI 
da entrada do lanlO, Via Fa~enda Londri­ 
na. 

Duas fazendas no ·Pantanal, valor 
.550 vacas. ' - 
Em caso de interesse, ligar para: 
(067) 251-2163 ou 251-2156 
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IRS ? TORES 
Mulher detetive - Sue Grafton estava planejando matar seu 

segundo marido, quando descobriu que meteria os pés pelas mãos 
e acabaria presa. Em vez do crime, resolveu escrever histórias 
de crimes. E criou Kinsey Milhone, uma detetive particular que 
usa saia e batom, As aventuras de Kinsoy Milhone já ficaram 15 
semanas consecutivas nas listas do mais vendidos. A Ediouro cs 
tá lançando o sequndo livro da série, "B de Busca", em que 
detetive é contratada para investigar o desaparecimento de uma 
rnulhc r. 

Cartas - Ourante sete anos, Freud e Jung trocar,un cartas so 
bre psicanálise e psicologia analítica. Para entender o rela= 
cionamcnto entre entes dois homens e o que os levou a rornpctem 
um com o outro é fundamental a leitura destas cartas. A Edito­ 
ra Imago está lannald "Freud/Jung - Correspondência Completa", 
livro organizado pelos filhos de Freud e Jung e que reúne ain­ 
dc1 fotografias, facsimiles de cartas e documentos. 

Depressão - Autora de "O Complexo de Cinderela", Colette 
Dowling escreveu também "Você pode curar a depressão", livro - 
cm que ela coloca à disposição do leitor novos métodos de tra­ 
tamento para a depresssão, a ansiedade e a dependência. No li­ 
vro, Colette Dowling diz que a depressão e problemas como o 
consumo de álcool e outras drogas, além da compulsão pelo jogo 
e a cleptomania, têm uma origem biológica e podem ser tratados 
com medicamentos. 

Umberto Eco - A Companhia das Letras comprou os direitos pa 
ra publicação no Brasil de "Seis passeios na floresta da fie= 
cão", novo livro de ensaios de Umberto Eco, o autor de "O nome 
da rosa". O livro será lançado em agosto de 94, durante a Bie­ 
nal de Livros de São Paulo. Eco comenta as propostas de 1talo 
Calvino, os romances de Henry James e o clássico "Os Três Mos- 
queteiros", de Alexandre Dumas. 1 

Erotismo - O escritor americano Nicholson Baker ficou famo­ 
so com o livro "Vox", em que duas pessoas conversam pelo tele­ 
fone sobre sexo. Agora lança "The Fermata", que será lançado - 
no Brasil pela Companhia das Letras. "The Fermata", conta a 
história de um homem que tem a capacidade de congelar o tempo. 

Ele usa esta habilidade para despir mulheres, transformando 
as cm estátuas que lhe servem de inspiração para se masturbar. 

Visitas - Depois que esteve no Brasil o escritor americano 
John Updike mudou de estilo literário. Deixou a frieza e o dis 
tanciamento de lado e mergulhou no erotismo. Entusiasmados com 
o efeito Brasil na literatura, devem nos visitar em 94, entre 
outros, o canadense Michale Ondaatje, o mexiacano Octávio Paz 
e o Italiano Umberto Eco. 

Felicidade - A felicidade depende de encontrarmos uma res - 
posta imediata para cada desejo. Isto é o que diz uma velha 
chinesa à sua filha no livro "A Mulher do deus da cozinha", de 
Emy Tan, que está sendo lançado pela Editora Rocco. Autora de 
"O Clube da Felicidade e da Sorte", já adaptado para o cinema, 
AMy Tan conta que a liberdade de expressão vinda de fora, de - 
pois da guerra, seduziu as mulheres chinesas, que pela primei­ 
ra vez viram demonstrações de afeto em público. 

Memória - A memória contribui para o controle efetivo do 
tempo. E tempo - qualquer executivo sabe disso - é dinheiro.Em 
seu livro "Memória é dinheiro", que está sendo lançado pela E­ 
ditora Recora, Harry Lorayne ensina a desenvolver a memória e 
a usá-la para ganhar dinheiro. 

Dependência - A psicóloga Lynna Namka está lançando o livro 
"A Síndrome do capacho", que sai no Brasil com o selo da Edito 
ra Record. Estudiosa do comportamento humano, Lynne Namka diz 
que muita gente tem bloqueios emocionais que impedem o sucesso 
na vida. Estas pessoas substituem a busca do auto-estima por - 
relacionamentos vazios, que não levam a lugar algum. Lynne Nam 
ka oferece no livro um guia de exercícios que libertará o lei­ 
tor das incômodas sensações de culpa, negacção, raiva e ansiedg 
de que contribuem para perpetuar o comportamento derrotista. 

Patas na Europa - Com o objetivo de chamar a atenção da so­ 
ciedade para o descaso com os animais, o Advogado Antonio Cos­ 
tella escreveu o livro "Patas na Europa", que a Editora Manti­ 
queira acaba de publicar. O livro conta a história de uma via­ 
gem de três meses de um cachorro vira-lata_pela Europa, mistu­ 
rando ficcão, personagens e passagens históricas e reflexões - 
do anima a respeito dos homens. 

Cães - As pessoas precisam dar maisa tenção aos animais. A~ 
tordo livro "Patas na Europa", em que conta como sofreu quan­ 
do teve que viajar parà o exterior, deixando seu cachorro em 
casa o Advogado Antonio Costella diz que a população humana - 
aume~ta 1,2 por cento, enquanto que a canina cresce 5,5 por 
cento. E uma verdadeira explosão de animais que acabam indo pa 
ra as ruas. Segundo Costella, diariamente a carrocinha captura 
em são Paulo entre 200 e 300 cães. Desses, apenas 30 por cento 
são resgatados pelos seus donos e os outros são sacrificados. 

Crime - Com o selo da Scritta Editórial, chega às livrarias 
"Favela High Tech", romance do jornalista Marco Lacerda. Ele 
o caso verídico do estranho assassinato, ~m Tóquio, de um ami­ 
go americano do repórter brasileiro. Ao narrar os fatos, Lacer 
da faz um perfil da vida dos estrangeiros no Japao. 

Romance médico - Autor de "Coma" e "Medo Mortal", Robin Cook 
escreveu também "Sinais Vitais", romance de suspense ambienta­ 
do no meio médico que a Record acaba de incluir em seu catãlo­ 
go. "Sinais Vitais" tem como tema o misterioso mundo das tecno 
logias de reproduçao e da-industria de bebes. 

Bancos - A Editora Siciliano pagou 60 mil dólares pelos di­ 
reitos de publicação de "Uma Fortuna Perigosa", o novo roamnce 
de Ken Follett, o autor de "O buraco da agulha". Em seu novo - 
livro, Follett conta a história de uma grande banco inglês que 
faliu no século passado, levando à ruína seus investidores. 

Marketing - Faça seus clientes venderem por você. Em seu li 
vro "Marketing Boca a Boca", o· especialista americano R. Jerry 
Wilson diz que a nova e inigualável ferramenta de marketing é 
o fator comentário. Wilson garante que não é delírio controlar 
o que as pessoas dizem sobre um produto e utilizar seus comen­ 
trios favoráveis como forca de venda. 
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Tratamento~ para Cambater 
a Celulite e a Flacidez 

Cuidar da beleza 
fIica tm ido, já 
há alguns anos, uma 
das maiores preocupa 
ções da vida das mu­ 
lhcrcs brasileiras. 
E, agora, com o' ve - 
rão batendo às nos - 
sas portas, muitas - 
delas dedicmn grunde 
parte de seu tempo - 
e dinheiro, é claro­ 
aos exercícios, às 
dietas e aos remé 
dios. Afinal, a vai­ 
dado sobe à cabeça - 
de qualquer um quan­ 
do é época de deixar 
o corpo mais d mos - 
tra. Acostumada d li 
dar com esse tipo de 
preocupação - emagrg 
cor e ter formas per 
feitas - a endocri - 
nolgista Eliane La - 
mar Pupin tem trazi­ 
do para o Brasil e - 
quipamentos de Últi­ 
ma geração no comba­ 
te à dois terríveis 
fantasmas para as j2 
vens e as senhoras: 
a celulite e a flaci 
dez. Sua clínica, a 
Clínica de Endocrino 
J.ogia e Medicina Es­ 
tética Ora. Eliane - 
Pupin, que fica no 
Jardim Botânico, zo­ 
na sul do Rio de Ja­ 
neiro (RJ), recebe a 
cada dia novas pa 
cientes interessadas 
cm tratar-se com e - 
le, e médicos ( que 
fazem parte da Socie 
dade de Medicina Es­ 
tética) que estão em 
busca de algum apren 
dizado sobre os no - 
vos aparelhos. Em ge 
ral, estes são espe­ 
cialfstas das árcãs 
da endocrinologia 
oermatologia e angi2 
logia. 

Utilizada na Fran 
ça e na Itália hã 
sete anos, a eletro­ 
lipoforese é um des­ 
ses recentes proces­ 
sos para o tratamen­ 
to de celulite e gor 
dura localizada. No 
Rrasil, esse equipa­ 
mento está sendo usa 
do desde 1990, sendo 
que no Rio de Janei­ 
ro foi introduzido - 
com total exclusivi- 

dade pela Dr+. Elia­ 
ne Pupin. Com o uso 
d. agulhas indivuali 
zad s colocadas 
pontos de acu untu - 
ra, a eletrolipofore 
se consiste num au • 
mento da circulação 
locul, gracaa ~ cor­ 
rente elétrica lib­ 
rada por essas aqu - 
1has que desstabili 
za a célula gorduro­ 
sa e faz a gordura - 
líquida ser liberada 
através da urina. A 

duração é de 50 miny 
tos, uma vez por se­ 
mana, num total de 
dez sessões. Antes - 
da fireira aplicação 
é feita uma tcrmogra 
fia (placa de alta­ 
resolucão que é colo 
cada sobre a pele e 
que mostra o local e 
o grau de celulite), 
e após a última ses­ 
são o teste se repe­ 
te, para que haja um 
controle do tratamen 
to. Este é proibido­ 
às pessoas que usem 
marca-passo ou que 
tenham insuficiéncia 
renal. Com relação à 
idade, a partir de 
15 anos é permitido 
o uso da eletrolipo­ 
forose. Ao final, a 
paciente só precisa 
fazer uma manutenção 
um ano depois, e o 
número de sessões P2 
de ser inferior a 
dez. 

Aparelho suiço ti 
po computador, o 
Sculpter veio para - 
dar alívio e comodi­ 
dade aos que não gos 
tam muito dos exercI 
cios abdominais. U = 
sando disquetes indi 
viduais para cada 
grupo muscular que a 
pessoa necessita tra 
balhar, cuida não s6 
dos músculos do abdo 
mem como também os 
que ficam na face in 
terna e na face ante 
rior da coxa, os que 
formam o glúteo e os 
do braço. Com sessões 
de 20 minutos para - 
cada parte a ser tra 
balhada, o tratamen= 
to é feito de duas a 
três vezes por sema- 

Adriana Alves 
na, através da con - 
tração isos@trica no 
sentido da fibra .us 
cular sem uma produ­ 
cão de ácido lático. 
Ou seja, você traba­ 
lha seus músculos 
sem qu. no dia so 
quinte fIquo sentin­ 
do-se dolorida no lo 
cal. Mulheres de to­ 
das as idde podem 
usar o Sculpter, n­ 
tretanto, segundo a 
Dra. Pupin, normal - 
mente é a partir dos 
25 anos- o princi - 
palmente depois dos 
40 - que alas vão à 
sua clinica em busca 
desse tratamento. la 
so proquc é nessa 
faixa etária que se 
inicia uma diminui - 
cão do nível de colá 
geno no organismo fQ 
minino. A única ad - 
vertência feita pela 
endocrinologista 
quanto ao aparelho é 
que este não pode ·­ 
ser usado por quem - 
possua marca-passo - 
ou prótese metálica 
que esteja próxima - 
ao local de uso. 

o terceiro equipa 
mento que faz suces­ 
so entre as pacien - 
tes da Dra. Eliane é 
o Tissudren Tone, um 
aaprelho italiano 
com a mesma finalida 
de do Sculpter, istõ 
é, o combate à flaci 
dez muscular. Compu­ 
tadorizado, ele só é 
diferente num ponto: 
trabalha com outros 
lugares do corpo.São 
eles: o rosto, os 
músculos da face e o 
músculo peitoral. E­ 
xistente no Brasil - 
somente na clinica - 
da Dra. Pupin, o Tis 
sudren Tone segue os 
mesmos procedimentos 
do Sculpter: as dura 
cães das sessõcr G 
idade e as cont: ·I 
dicações são as • s­ 
mas. O tratamento 
com ambos encerra-se 
após dez aplicações. 

Cóm tantas oi: = 5, 
dá vontade de come - 
ar "ontem" a prepa­ 
rar o corpinho para 
o verão. 

r 
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s~aG1TâRI O: O OTIMISTI CONVICTO 
fícil, que, cm gera , cxiae que o saqita - 
riano abandone o seu lado anticonformai t 
para aceita os valores burgueses ao caneco 

o 

DE 22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO 
(Teodora Zen) 

personalidade do sagitriano, porque tem 
muita necessidade dolo. Para o ativo, o 
sexo ±ão é aponas uma fone de prazer mas 
também um objetivo contante de sua curio­ 
sidado interminável, un campo quo sempre - 
deve sor explorado, pois sempre há possibi 
lidado de encontrar novidades. Em condi - 
ç6cs drsf<1voráveís do ponto de vista se 
xual, o sagitariano fica ansioso e irri 
quieto, não recuperando a paz até ter sa_ 
tisfrito todas as exigPncids. Para cle,ndO 
existem regras nesse sntor, mas, se por 
acaso encontrar dificuldades, não vai duvi 
dar um minuto para se refugiar num compor­ 
tamento oposto, tornando-se um defensor da 
moral. Desta maneira, tenta conter os seus 
próprios impulsos, agindo de modo confor - 
mista e deixando-se guiar pelas regras dos 
bons costumes sociais, o que acabd sendo i 
tímo para ele, pois o poupa de ter de jul­ 
gar a si mesmo. 

O nativo nâo a~eita nenhuma relação que 
não esteja baseada no afeto e, mesmo tor - 
nando-se adulto, não muda esse seu ponto - 
de victa. Por isso, ele sempre apelará pa­ 
ra os mais diferentes Meios que lhe possam 
garantir afeto e atenção. 

./\MOR ENTRE OS SIGNOS 

Sagitário X Ãries: são dois signos mui­ 
to impulsivos, mas que têm muita afinida - 
de. Se tiverem interesses comuns, podem 
fortalecer o relacionanento com lealdade e 
colaboração. 

Sagitário X Touro!:! 11ão será fácil harmo 
nizar o temperamento aventureiro e livre= 
do sagitariano com o ciumento e possessivo 
taurino, que prefere a paz do lar para vi­ 
ver. Uma boa amizade dará certo. 

Sagitário X Gêmeos: Ambos têm tempera - 
mentes semelhantes, e esta será uma união 
fe'.liz se o relacionamento for baseado nas 
arinidadcs de cada um e não nos sentimen - 
tos. Assim, os problemas serao resolvidos 
CO!:' facilidade. 

Otimista e independente, tem muita vita 
lidadc e gosta de todas as atividades que 
envolvam movimento e ar livre. O esporte é 
essencial para seu equilíbrio físico e men 
tal. Gosta de viajar e sempre se mostra a­ 
nimado. Muitas vezes pode sor superficial 
e imprudente, mas aprecia o perigo. Intui­ 
tivo, adora arriscar. f um verdadeiro joga 
dor, mas em muitas circunstâncias tem umã 
visão profunda das coisas, resolvendo as 
situações com o conhecimento de um vcrda - 
dciro sâbio. Além disso é rebelde, esbanja 
dor e nãc ar.cita muito bem as críticas. - 

O nativo dr Sagitário reflete inteira - 
mente o sÍMbolo de seu signo, o centauro.A 
metade reprc~r,ldda pelo corpo do cavalo - 
mostra o movin~nto, essa energia que dina­ 
miza o sagitariano, sempre pronto parasa­ 
tisfazer suas curiosidades intelectuais e 
sensoriais. h parte superior do sr'olo, o 
homem que estende o arco para disparar a 
flecha, indic.: ,is aspirações do nativo. Tu 
do no centauro cstã voltado para o céu = 
braços, flecha, olhos - pois seu objetivo 
é o firmamento infinito. 

E como as Leis da natureza ensinam que 
nada se cria e nada se perdr, mas tudo se 
transfonna, canaliza cm forma de energia - 
para servir c1 um fim superior: Como o espí 
rito ainda não se desligou da matéria, Õ 
nativo também ainda não se desligou da pas 
sionalidade típica do signo precedente, da 
qual guarda um vestígio: o rabo do cavalo, 
na parte inferior do signo, é o ferrão es­ 
corpiõnico. Não podem chegar ao divino por 
que a parte os retém, Mas lutam pela auto= 
afirmação espiritual. 

O Centauro simboliza o conflito do ser 
humano, o que quer sublimar.a matéria para 
alcancar uma maior espiritualização e que, 
entretanto, apesar de todos os seus esfor­ 
ços, não consegue anular $Ua própria anima 
lidade. Por isso, cabe a Sagitário, mais= 
do que a qualquer outro signo, enfrentar a 
experiência tran$-individual, a escalada - 
dos conceitos morais e espirituais mais e­ 
levados, a união de povos e nações para al 
cançar a paz. 

Os sagitarianos são voltados para si 
mesmos e correm o risco de se tornarem obs 
sessivos, porque não conseguem desviar a a 
tenção de seus próprios assuntos. Sua ten­ 
dência não é a auto-análise, mas manter-se 
constantemente atento para o medo incons - 
ciente que sentem de perder aquilo· que con 
sideram "bom". A base de sua personalidade 
é a insegurança, gerada pela oposição de 
duas naturezas que devem tentar coexistir. 

O sexo é u: lamento fundamental na 

Jornal é e. ·1lltura 

Sagitário X Câncer: Esta é uma união di 

riano. 
Sagitário X Leão: A harmonia pode ser 

alcançada en re os dois sinos, se o looni 
no moderar o seu au.oritarismo e o sagita­ 
riano se mostrar menos impulsivo. 

Sagitário X Virgem: Num primeiro momn­ 
to, a perfeição do_meticuloso virginiano 
pode fascinar o caótico sagitariano, mas 
isso também acabarà por sufocá-lo, tornan­ 
do o relacionamento carregado. 

sagitdrio X Libra: Este é um r laciona­ 
mento que tem tudo para dar certo e que po 
de mesmo se estender ao campo profissional, 
pois ambos se ent2ndem muíto bem. 

Sagitário X Escorpião: A atracção sexual 
é intensa entre os nativos destes signos, 
e a união será feliz se o escorpiano mode­ 
rar a sua possessividade e o sagitariano - 
conseguir conviver com o ciúme do pc.Lrc~iro. 1 i 

Sagitário X Sagitário: Esta poderd se - 
uma união marcada por muita camaradagem , 
pois ambos gostam de viver livremente. Mas 
os desentendimentos também serão constan - 
tes. 

Sagitário X Capricórnio: O sagitariano, 
brincalhão e inconformista, pode ser ~~ 
excelente contraponto para o sério e pessi 
mista capricorniano. Se ambos se esforça - 
rem para se ajustar. 

Sagitário X Aquário: Esta união pode rg 
sultar num casal divertido e hamonioso, PQ 
is nenhum dos dois se prende ao lado práti 
co da vida. Mas, depois do entusiasmo ini­ 
cial, a ligação sempre corre o risco de 
cair no lugar comum. 

Sagitário X Peixes: Esta também parece 
ser uma união perfeita para o sagitariano, 
pois o pisciano lhe concede liberdade de 
ação e é muito afetuoso. Compreensão rocí­ 
proca. 

5 

1 1 
re 

n. 

[ü, 
1 dl1 
do 
r 
Be. 

le 
1 bir !·! 

00 

mo 

fl em 
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Regente: marte. Durante a semana, o magnetismo do ariano estará em alta e, 
dessa forma, será cortejado e admirado por estranhos e pessoas que fazem 
parte do seu círculo de amizades. Você estará bastante eclético e selcti 
vo. (Ãries) 

Regente: Vênus. ó taurino se empenhará em salvaguardar o equilíbrio, mesmo 
que a atitude' seja só aparente. Você se sentirá distante para resolver pro­ 
blemas de orcem material. O trânsito de Mercúrio pelo signo irá produzir u 
ma certa apatia e desligamento. (Touro) 

Regente: Mercúrio. Se o nativo continuar protelando em resolver questões i~ 
portantes, srus investimentos terao uma queda brutal, e assim, terá proble­ 
mas financeiros. A frieza aparente diante do ser amado irá gerar conflitos 
na relação a dois. (Gêmeos) 

Regente: Lua. Tente entender que nem todos que convivem com a sua pessoa 
saberão aceitar seus acessos temperamentais, que normalmente são marcados - 
por tenso silêncio. Saia do mundo ideal e ponha os pés no chão, pois só des 
sa fonna, conseguirá reverter esse quadro. (Câncer) 
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Re<Je,,t,"?: Sol. A Lua de passagem pelo signo leva o leonino a uma sensibilid2, 
de forte, mas com uma receptividade passiva. . 

Você se sentir espontanec para amar tudo que. seja natural e sirnple;:, c,2 
ITlO de fato e o seu coraçao. (Leao) 
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[?lan. 
Rer;;-~nte: ~lerc:úrio. _ As idéias e ambições do virginiano são tantas durante e.§_ 1~:dnetr, 
sa semana, que voce pode acabar se confundindo. s. 

As atitudes impensadas não o conduzirão a nada de positi O que atrap~ 1::ns 
lhará sensivelmente o.s seus projetos pessoais. (Virgem) vo, ~os a j.:ºdoy. 
Regente: vnus. A somara é negativa Pera,o libriano resolver as questões li, e c, 
gatas ao corcao. Procure reso.ver prime1ro as questões pessoais, para de - 1~ ' 
pois ~e preocupar com o re..acionamento com seu parceiro. o trânsito do sol ~~s~~~ 
podera aument.ar seu desejo pelo luxo e a vida social. (Libra) ~qevai 
Regente: Plut.ão. Para se realizar plenamente durante esse < ,d, scor- N 
ião _recisa se sg=ir 1ive@ tGãos _os ises ás re..zfl?u ãell??s 
seus proprios instintos, e sera capaz de sacrificar tudo p 1 , d, rcia] 
e liberdade. (Escorpião) e a independe: [or' 

. [g Regente: Jupiter. Facilidade de assimilação, habilidade O • • ~~ - .,. 
1 t 1 t. b - , portunismo in~- ~~~ão ec ua o na 1vo sa era encontrar a resposta que procura t,sr.ha a j 
d f 1 - . . . mesmo que ei iv e azer a gurnas concessoes aos seus principias . Momentos d. : b'1d.de S 
total. (Sagitário) - e instali..ida" ["?e±. 

que 
Regente: Saturno. A semana favorece a criação ativa do ca • . que 
estará voltano_para métodos engenhosos que venham a resol~ricorniano, . 
dos ao trabalho, a ecologia e a causas sociais. A suai 7r P:Obl=mas lig~, 
freios. motores. (Capricórnio) maginaçao nao tera!, 1 lo o 
Regente: Urano. O Sol de passagem pelo signo denota tende. < eis!'l 

~ mo, e a reclamar a atenção e corsi,~eração de seus amigo encia ao egocen r A "ª~ 
vaidade não terá limites e parâmetros, fazendo com " Particulares. I ra1 
no ridículo. (Aquário_) . voce às vezes cal+ 4 

Rez 
oportunidades no ambiente pro±is-l 'o 
que_o nativo demonstre suas qual~ ' 
atras contarão pontos a· seu favor-) 11 

Regente: Netuno. A semana promete grandes 
sional, que poderão se concretizar desde 
dades e potenciais. A desconfiança e o pé 
(Poias) 
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